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h • U l i ? «1A ni.tiUiS, h'i 
inutriHtui» uiininiA • 

I s HIE perigo para o café 

• h-enr»« cm «pic o general l 'oc» 

' î . t . i i d t > di-.-e q ue u sua \iit)iOtu 

<11 île îesnltai lo» prát icos para 

argent ino, n i» |><h1O haver mais 

• I i' d isseiam i r rdat le u.-, jOinaca j 

Am-, que uo- n t i um i ' t u r aw eslar 

11.. t fulo do con iucrc io , que Mti [Forte 

> ,a l| iavcl i l a t lcsla> q ue liojc 

I :, > il« -laueiro 

t u a r para i lucuos-Airc» o tia- I 

» rq i i i a i fèo i l r t 'h]«clo» |»a» r«p»<l ir i i t» r Ira» 

« a l i * m r o a • a»a l «aa lu rn iiu j o m i l d e 

Nt' I I I « . I W » aq i tHIa I tírt.l 

. , l '«r» >uU« i i i i t r « i>roí»»«fli« » I j a u t t do 

in i ip i i i »colai A l f iMln iSiiirt d * V i t n t amanha* 

» » i « » ar». ti KIIIIH* ' l » i » » ( r a , lai i ionii «d» * 

ais. d Oelavi . i l . i i l w c 

,*, Hm le im i áo iU l i i i e r i n i m r ( ' O I I H I í o 

S I I | W I H I I ile Avr ien l tu iu 1-m-il in. i p i c-n l nU 

pelo ilr. I . I I I I I v i U Moura por |>iup»al» <ln 

c n l i t í r o r ivt l ilr. M» I M O l i m i t a IU I I H « I uiem 

liro i lo iiiratuo l 'uu»c l l i " • a i i t m l t i r em roa-

••oiili«. apotai lo |Nir i l ivarooi uu l r o * agn rn l l g-

rr«. loi i i a oW ida a e o u t o c a f i u • Ia* um r a n-

Itretto nKl l t i ' la . q a e «e rrallaarit rtu rUta <1 «• 

a«oata ror ren t r em i|iialro s«»auea. ira* » » • 

r l u raaa a ttuia i l inroa Hi|tti'lla* pn ia ti ata i 

ile v iafüo , lran«|Kirtea tarifa*, terra-, t r a l w 

l l i" . ere ihto avrieola r a j a u m p t o * laehnieoa 

tia lavoura, eraavâo c in i lna l r ta* l u ra ra , e a 

u l t ima, l i i ia lmeiite, |>aia tui iaanO d a i i ' i » i j n " ' i « 

Ho 1 'otigrcaiio. 

Pnrn eaie t1m fui |>elo <tr. I l om iu i ro i ilo 

\ianjo NíImi, i l i i o f to r ila K>eula 1 ' o l y tMbn ra 

n i i iemliro l iono iar io ila Hoeimlai le. eoneeil i i lo 

o si i l jo de i i ou ia t l a i f cile eata l ic lee iu iento ile 

inn l r i ie fão mi|ieiior. 

Se i á |>iurocnJo |mr 15 iliaa o |nn»o 

para u e ier ip turar io ila A l fandega <le fSnii-

tO'- ilohi* I(oi do Notto, u l t ima-

mente nomeado, i i|ircaeuUr-ie A min l l ep i r t i -

ção. 

No iei|UArímanlo eiji <|ue Ji>Hi5 A h a r o 

de IMivi ji',1 \':illa«liio e o iU ioa , i|iiaito^ aaerl-

p t t i r ano* dit A l fandega de Sautoa, peileiu 

aeja abaeto oonei ir io , ntini <la -o It it l i i l i taraM 

aoa locares de Ka^rutida e i i l r aue ia . deni iael iou 

o ar. m i u i a l r o da Fa/.euda i)H<> os nup, l i ran tea 

a i i i ia idasaem oppor tun idade . 

,*. O ar. J o a q u i u i r i o l'ii|>o J i t u i o r loi 

if i ineii i l i i para o lnpat* do eonaer\atlol' d o edi 

tieio des t i nado ao f i t i iccionameti to do f r u p o 

t i c o l a r de I tap ira 

»* . Para exercer i i i tcr inanip i i te o r a i j o de 

directora da seccão lemi l i ina d o g rupo esco-

I lar de Iguapé , foi nomeada a MM. d. Cec i l i a 

prcifcsiora ad junta . 

l oi env iado ii d i rector ia da í n c o l a 

o si . t e ne i a l , Norma), para informar, o rer j t ier imento eui 

que d Homi l ia l l o l im , i i lu iuna da excola 

omp lomen ta r do I t a pe i i n i n ^ a , pede ti.nisfo-

das eiieo-

M m w r ti®1 t i 
II i| | rl m a % 

na nu Jl li(U-

I 
car, l ' f i u ( ' ir i lado na caixa j r ( ! m . " j a ,]„ „ua u in t r i cuU para nrna 

In Uracil i juc Uiü vai dar Ja^ complemcntaref i da capi ta l . 

• A Director ia do Se rv i ço Sau i tar io , 

j ia ia i n fo rma i " , foi o despacho dado na ÍSc 

cintar ia do In ter ior no requer imen to em quo 

I . i i iz Hen r i q ue do Carva lho , escr ipt i i rar io do 

IJesiufcctorio Central , jiede u m m e i de li-

>a lk- , caixa 

m como ieíta di 

tiliu e o îco vermi 

. I i indamentos qu i 

;iio oa jornucs 

g rumar im , Ja-

:t;0. 

af t i rmamoa jii 

|ilu o proj 

• l i Bueuo-

o cotndo 

!o do trat.uli ' conimcr-

Aire 

Olli 

, conta c om par-

que jii se acha n 

li, 

\ i:. 

i .I1 s o f i a n d o d i á r io po i í e n l i o : 

de uuin longa conferencia, ' i lel irada 
i entro o presidente d a l iepu l i l i ca e o» 
,- « ila Ap r i e u l tma o Kelai;óeB Mxterio-
na qun l o general Uocca maniletítou 

rir li rth' inlii/iilü o truluilo de coiMil'r-
tsil na jtrojòn(t l i^ile <ji" fará « 
t, o i i i in iat io da Agr icu l tura , <lr. 

• . lê tempos a esta parte se occiipa j E m v . ; , ) i o ü i l ie i ro , 
. nu ip to , t endo reun ido os dados , i r l icença. 

• t i aba lho i i até iin 7 horas da nui-
Itudo u j !"/£• t'j, cujus bases fuu-

- - to as seguintes: 
i . l ica do Brasi l , que tem interesse 
nir vantagens ou l iberação de ili-

.1 o ralé, assucar. 1'urno e a lierva 
«it a l inr i i t r , sol ic i tando, a lé iu disso, 

lilieraen mas em segundo logar, 
n aclia e caeáo, obterá da nossa 
a (ssn^ faci l idades, so por aua vez 
.;•> Krasil conceder entradau l ivres 

• los produetoa argent inos que so 
ira esse paiz, taes como o yatlo 
l i * •irnrs, em pr imeiro logar. c 

in. >es nos direi tos actuues im-

aiiK: sceca, carnes em conserva, 
.ti !;•« c leito cm conserva. 

lecida i» rociprocidai lo para a 
, i • ixe. mariscos, iructas frescas c 

• , l.alatas, mand ioca etc, 
;•• redig ido polo dr. Frers •'• exten 
•!'. ilc lo artigos, que correspondem 

prodticlus brasileiros c argen-

oeiiva. 

, * 4 O sr. se t .o tár io ila Agr i cu l t u ra con 
cedeu a Leonardo Monl lo o lote s i lo nos 
fundo'- do barracão existente no an t igo nú-
cleo colonia l ilo S. Bernardo. 

. * , A' requ is ição da Secretaria da Agri-
cultura, o Thesouro vai eftoctiiar os papa-
mentos seguintes tiH'>, a 7'/i« /(•« <lr .Imiti, a 
Fluiu- MUh <1 (linnirifK l.iiiii'i f; l ; l4H» ' i> j , a 
Celest ino Correia da Silva ! uims, n cada 
u m dos engenheiros t iiUU-isro de Fau i a lía-
mos de Aaovedo, Ata l iba Viii lo o J o ão i' ,. l'o-
le ira Xíosa, n I -ll'iSiioo, á í^onviianhiu Su l 
Pau l is ta de Navegação. 

Ao inspector snnitorio, dr. An ton i o 
foram conced idos 

— r i Irf i * M< ' » » »« l a i « «Mfrt <* i » / i r * 

*•••» 7 Í M / n h a i M <>' IiSi»' i* 
Hrn, 

A «ariabiw* ima|M!aa •!» anl*»|i i iahar 

a-»o i o i i m t a r l a j o r n i l A . r i i j « i B i " í » o ka 

anta l l t t i raa , a a l r a m q u a i - « «au la i lar tor 

c l i í f» , da I H)«a talaoloa a u r t u i l » « êàmo* 

« i n i c i o ada i i i a i l o r 

I l a própr ia rmp i r-a i lo |<>iaal. 4 qua l com-

prtaa i aa rog i lacoa« l inai iaeiraa <la folli*. aa-

t ia pna i i l i d ad» a tp l l aar a « u n »a>ntiaçao 

ila lai nat i i ia i ia. fniniHii» m i n i o uiaía lortaa 

d a m 1er a l la aiperinit-ulai lu mu arai i i u u a t o 

de «aaak 

Háo, por ro-iupli*, militai ma la coualJara-

» n i a* MiBiuiaa r um qin- o I l i rwui i i i ra t t i l ina 

a pub l i eaçáo doa da l ia t r» M i r laMan laMa 

Me foaaa por i i ao o rnHin« ia« tao , naubn ín 

d n i a pai.t H í i l n i / n couio n ' Jhewiun i . 

»,tumulo Um atlribti i i i ioa dvs lnn ih iaman loa , 

a. led i t« O F.ihiitn, o lifravamoa As mura» illiaa 

coin qna a opt i lan la i-ompatibr« ranadanaa 

promat ta l i auafo i iuar H. F au l o r m um pa ia iao 

que tur iam annailuHitailo a l ibra pa lr lo l i ra 

i lo aro a i l lua tr fa radaetnrt «. 

A inda agora , |icrilóa-noa o toircei ln ido diá-

rio, n ão acreditamoa em q u a todo uqni-ll» alvo 

i o ço foa«o obra ilos 7í"-» dn ae íção livre. Heria 

força mu i t o |>equani para f. 'n ?!è«aiml»do ino-

v i iu tn lo . 

Tão pequena , q ue nem »eria capa.- de pio-

I n / i r n iii\pja i jua o fallut-1 noa procura dea-

p e i H r , ou de que uos q u i i vér aa lo i lar . 

Inve ja podem ciui-ar-uo* oa preclaros reda-

ctores d ' O falnito, com os sen» ta lento», coui 

o b i i l l i o de sans artigos o, sobretudo, coui o 

coal i i imido acerto de seus eoncai tof 

Modi l iqne , |>orlantn, >> f'nlmln a ii i iprat-

ano que lho deixou nos-,a niiaciTa anterior e 

laça just iça ás nossas intenções. 

Fe l i /me i i t o para ims, entre tanto , lera c i la 

m u elleito beuel ieo o ac red i t ado orgaiii d a 

op i n i ã o já reeonhere a |<ossiliiliilade de ser 

annuUada u m a parte da eonecsaào finab-o o 

Sou z a : mostra-se mu i t o ma is moderado q u a n 

to á p ro i np t i d ào que i c c l amava da Camn i a 

em favor das pretenções da C o m p a n h i a ele-

ctr ica, e mu i t o mais h u m a n o q u a n t o ú Via-

ç ã o Paul ista. 

Pena é que , para ob te rmos c-so moviineu-

to de jus t i ça , t ivcsscmo, t i do o desaso do 

provocar aascep t ib i l i dado t no cunspie i io o i-

gam da ini|>rciisa paul ista. 

Com a pub l i c ação destas l i nhas mu i to gra-

to l icará o constante lei tor 

X . 

ta iaa nl i a a a l t a r no anu proradv i da q » a 4 
Ka iaa ' áa • «au paaaadv de l a u ub l i c a ao 

l*ui fail a da UBMieru, toi a i l iada a «»• •-

%ia da M i m p f j a c i o a d e a l b a d o - |«ra a 

o»ataiu de d ia 

C K a«u| i l a loi « t tcr i rada a Maaáu. 

PEIO NOSSO ESTUO 

RABISCOS 
U Cnngroiisa federal, conforme já noticia-

ram as ga/.etad, vai votar u m a verba p a i a 
occorrer as ilo-sjiesas com a recepção do ge-

I neral Jtocca. 

J i . tuanto gastará o governo com a hospeda 
' g e m dus i l lustres visitantes, n ão se salte n fi-
da 

J l t t » U H \ 

T r a i « paaaa.lo a o u l m a p r op i i a l a l i u « , f a l a 

f imer iu-ando tie n i n o a auii|ia l a lu iea da to-

eUUa daaai • dada . r u j a |iop ila M I Ir iu jua 

loa lau l l taa pa i a aleyrar-aa, » la to qua o c i /édo 

eaiali i lnl jni-i i l i i n id i is l r ia l «a iu pnq io i e i on . i r 

tral ial i i ' i a i f i anda au i uc ro de p c - m M . 

(>a K'Ui.ii piojtii- lat ioa da 'a l i f iea, que Ka 

i D l i l nU P. I lentu , MO OS aia H-i i lo P i i A do 

I au ipo J u u i o r r o« b taml i lu* d a i u i i c f i t i i v U 

t ir iua Suva , hcab ra A C , propr i« tar ioa da 

fabr ica <la tecido* N II- inardo» 

A l a m doa t iab. i lho- que já sao tYOciibnloa 

no ui>al» lu( im« i i to a q ue noa rrferi luoa, «aril 

r iu br««* in i c i ado <• do t i a t amen i o do algo-

l i o ru i raroço, j ta ia o que v.io acr i n umado« 

oa mac ida i t i i i u* IKM-O sario-

— Uu iau ta a «euiaua l inda lornui dado- a ie-

giatro I Í T Í I u u c a i t o i i o dt5 j , i oou . i rca J casa-

mentoa. UasOtin' n los « 11 ób i tos . 

— C-n l ando .Vi unuos de eda i l f , falleccii 

iieaaa cidade o i ta l iano J o ã u l . ap ic te , q no al l i 

l ixara rat idancia na época em que • lunt l iahy 

« i l ida diaf iunha d » i i ia igui t lcaute numero do 

h a b i l a n ' m . 

niKi.iR.io I'Hi ro 
P u r iutcia l iva do sr. dr . Franc isco Coaar, 

i l e l i gndo de l ivgienn mun i c i pa l , vai ser min i* 

tado nessa c idade um labora tó r io d a a n a l j sei . 

q u e tem por Hm imped i r a venda de geuoro i 

falsificado». 

— A propric-luile d o uosso col lega o Ih,, ., In 
passou ao sr. dr. ' l amb j r iU i , que , scgiin<lo 

consta. r.Rsumo a respousa in l idads ile toi lo o 

act ivo e passivo de an t iga empresa. 

R I O CLA I IO 

O s ir- -ío-i Bapt is ta de Alnieitla e .lo.to 

M a i t i u s dos Santos t ra tam do organ -ar uma 

nssoc iaç io do pyclistas, q uo terá a d enom i n a 

ção de \ elo C l i i l i l l i o C lareuse 

•111 estão passadas mu i t a s ncçóc . 

— l J u i a u t o o me^ do j u l ho u l t imo , foi o -, -

g i i i n to i mov imen to do trafego d e c a i a na 

estação dessa c idado : 

Fe i j ão , m i l h o o arroz, ba ldeados , .1051 

Vagões chegados carregados da soceão Uio 
Cimo, 1' 157. 

Vagões sabidos para a -ecção ího Ciai. , MIS. 

Sab idos vasios para a mesma secção, l'.!77. 

Vagões Ci l'. e .s. J'. Jt carregados, _f. 11!•. 

Vagões C. 1'. e .V /'. U. chegados carrega-

das, 1.045. 

I dem , idem, chegados vasios, I 177. 

To ta l dos vaí-ões carregados e descai r- ados, 

lí.l 

\ T l ? 

O no ' , o col lega I CiiM 

Horaui p ro fa i i doa i l w | H M I » dtaeoraoa a ra 

c i tada« d4*aisaa p v u i a * . qna uiaraeara^u a|> 

4'lanaua a»- a u w c n i s a a j n u n a i p r raan tea 

-- P a f l c a i i . a l o * c a r r a ã u . • ar J a t e 
< larr ia B n u i b . eonca i l uadu f a j e uda i r o daaaa 

• u M p i * 

< 4 P À O H w m r o l>». r . t H A N l P A N K « 4 

F.iu data da d o mtr. f indo, racreva-no« 

o noa ao corrcapo i í i k i i t c 

< O noaao aung i CapilAo « a iu i lh i .loa. da 

A raa i o I.»II- m p n i lui d iaa para ca ta capi-

tal, com o Um d a tratar do ans i i o n r r a ç l f l 

d o catMo da eacrivko da i4l l laelnrla da-la ri 

da i le . 

H e g i m l o c o m m u n i i açuo qua o maa in l ao« 

tr.\ l icamoa ac ion lo de q u » M i a ronca , l u l a 

aua a i u i i a i a ç j o c m data da .*> daate 

l .aa l imau ios a ret i rada da I ão /.eloao fnnc 

c iooar i u , q ue «õ l i n h a am r is la rni i i| ir ir a loi. 

A pphi i ld in ioa a aua i cvduyáo , p o r q u e pnra 

l o d o n l ioniem c u m p r i d o r da »ans «loveres ha 

época* i-ui q ua se vé ob r i g ado a p m e e d a r 

iliaaaa lórtiia, p r i uc ipa l i ua i i t e n r a U s tempos 

c m q u i t udo vai iiiiiii p iogresao ra^ieulaao. 

Mo t i vou lai reso lução o laet • do ter aabido 

Q ar. J.*H« que o d i rectór io local p r opu r e r a 

a x o n e i a ç i o de sua senhora que 6 ageate do 

corre io nesta l oca l idade . 

N.io sabemos o mot ivo por que o » l i ieelor io 

t o m o u tal resolução, pois o ar l .e l is sempre 

foi um ba ta lhador incançavel em préd da po 

l í t i ca doui i i ia i i te . 

l i a quem a t t r i bua o facto a u m a v ingança 

mesqu i n h a de te rm inada pela l i q u i d a ç ã o da 

u m a conta q ie eslava c r i ando Ckbellott b i an 

cos e que o devedor l< r a o descoco de negai 

Para justit loar a exoneração da agen te do 

correio , falou se em u m a cari i d i r i g i d a por 

u m representante do Fs t ado no m*. pres idente 

i lo ]>irectorio, qi ieixaudo-ae do ex t r av i o de 

certos papeis 

Isto, porém, falso pois \imoa em poder 

l o sr. I .el is u m a declaração feita pe lo dr. 

l ' ï e i i u i e l l iamos J u u i o r . na qua l declara quu 

os a l l iHidos pape is so acham na Secretar ia . 

K m outra correspondênc ia t r a l a remos do 

assnuiptos relativos ii carta env iada a o presi-

den te do Director io , pelo repie-ieutaii le da 

zona do sul. 

Fxiste nesla c i dade um mo : i que exerce os 

seguintes empregos escr i i áo do j u i z de paz, 

professor subs t i t u to toe» wiU»<' '• -•/»»-.• • <• 

o-'/u, ofticial tio registro civil, escr ixao do 

subdelegado, secretario tia f ' amara advogado, 

etc. etc. 

I.c-mbramos, pois , es-e c idadão pnra exercer 

ma i s os empregos d c escrivão da ' 'olloi-toria 

e agente d<» ( 'orreio. O certo é ip io o tal em 

pregado como profe-sor dá por me/ c inco ou 

seis faltas, e no tini do mez recolhe o orde-

n a d o in tegra lmente <'oni vistas ao exrno si 

secretario tio I n t e r i o r . » 

part icular . a d * f l| l , m i pos l ç l o 
lua % • 

Kaeltou a inda Cialiu« iiaa l a i a » 

í "H19 para o bancar iu c * 7|ta para » < 

• a a V»BI 

r , a d o tia r a l e , s ua t au l ad i , • abaaA 
ida- d» '«» ' »ar. aa. na '•«*» 

pape l 

- O 

tio 

l i t n u . 

Tairada-. |o:uCi oaceat 

OA-de I» l io c o u r u t » , .'.'M, Î W . 

Herrde I " I|A ju lho , > . 7 *«7. 

S tock . KU.WJ. 
Hahidaa pal i a C u i o p j K l j i l * T.-iIaJ « 

do» . Itl.54 I Montr vidi n , w n , 

- • aM ernliar-ad i a u t a-hunH i a , 
ra« . 

Caf. t leaparhado I jojr , H ;< ï ' i aa 

- f 'aft- ba ldeado ho je : 

N a Pau l i a l l . 

Na Horoc^bana 

N o Par> , , 

N o l i ra/ . . , 

N o C« pu I 

j k 

P u l « 

. impo 

u r p i 

I 70"» 

4 s i n 

î i ' i j j 

ftii-am pa-

Total . . 

Por d i te i -a» • as ís o i p o r U d o r a s 
go« despach ' i « de cab- na i u q u i Uioci.i de t» i » 
H ' iHI i r tWu. 

— Paola d o cafe para s sc iuana corran la , 
lé u rtii. 

l i vapot I ta l iano II »/.,,..,' « t t i n lo p a i a 
t i r n o v a , b-\ou l,,.'.i. at-css tie calo. 

f ale eugajtitlo. 

N o A$hhçí0h . 
\l* fftlW I 
N o J/iipi111 I 
N o Uli. . . 

No Pllfftl/H IHIII 
N o Irin 
N"o V Au- it/.m I , 

N o Ifrdec. . , 

l'lii.i.f.,. , 
,\l I'll/ I.I !./.}> 
l/.-l 

I'fll,tn> . . 

Nil 

No 

V 

N o 

7.I.IN"I saecAs 

Is . iar i » 

o.luOll • 

l . ' V i » 
>JI I I M It I • 

I I t a i l . 
I 

.Ma l l a 

J - ' I ' J O . 

.".õ.lMIfl » 

INTERIOR 

p 

i:<ni)s im» f'«\»;iiKss« 

Ao Tl iesouro «lo F.slado o pagador ila 

Inupeetor ia do Terra« vai recolhei a quan t i a 

de :'>L\">.SUIÍIÍ, renda l i qu i da ila l in l i a tele^rapl i i-

ca do Es t ado duran te o mez <le maio f indo. 

„*. A ( juant ia de l l ó s vai ser cred i tada 

n o Thesouro ao chefe da l lepart içf io de Aguas 

e Jiixgottos, despend ida com a reuovayi"iu do 

seguro contra ineenõi ' ) do p r é d i o em que func-

ciona o a lmoxar i fado daquel lu Repar t i ç ão . 

Ob teve um me / «lo l i cença o professo1' 

do g rupo escolar do Tietê, J o ã o Crysostomo 

Correia de Toledo. 

* A professora ad jun ta d o grupo exco-

la i dc !S:inta fphvgen ia , d. I s a be l de Serpa o 

Souza , foram concedidos •'»<> d i as de Jiecnya. 

+ Sol ic i tou e obteve q u i n z e dias de li-

cenya prolesbora da escola comp lemen ta r 

annexa á Escola Normal , d. I so l ina Sal les de 

Paula . 

A srn. d. E m i l i a Teixeira Taes, profes-

sora do g rupo escolar de P i n d a m o n h a n g a b a , 

foram concedidos dons mc/es de l icença. 

<> dr. < litro l í omem <le Mel lo , med ico 

do l los j i ie io de Al ienados, ob tevo -') «lias de 

porém as uiús l ínguas asHoalii:.m por u l i i ! c o u t r a o í«3rvi\;o da il iumina<;iio local 

que clesba vez não ti cará 110 Thesouro u w feito pcw uonta da ( ' amara Mun i c i pa l , sondo | 

ún i co TÍNLEM. _ | um do»%eiores , se n ão o peior , de todo o 

K ã o ficará um ún ico v in len i é um modo : Es t ado . | 

a l l i , ! --Diuante o mez de j u l ho u l t imo , deu-se , 

na S a n t i Casa do Miser icordi i de « idttde , 

o «eguinte mov imen to 

pergu j i l ' j u o 

sal-ia con ta r 
S > 
bis-

luarenta porque d inhe i ro haverá sem])ie 
sufl icionte, pelo menos, para o pagamento 
dos' gordos ordenados do «v. Campos Sal les, 
dos srs. min is tros e dos representantes da 
nação. 

Mas nem dessa vez se declarará a banca 
róta do l irasi l : para i ndemn isa r os cofres do 
pa iz , das mu i t as dezenas de contos que dos 
mesmos vão sahir para jantares ao general 
Kocca e numerosa comit iva , o sr. Campos 
Sal les j á está cogitando na votação de um 
novo imposto. 

C>ual será ellc ' 

i : i s ahi um ponto dc in terrogação que os 
boateiros por emquan to n ão tentaram ro-»ol-
ver. 

Quan t o a m im , aj)iov(-ito a occasião j iara 
l embrar a •. exc.—se s. exc. por ventura ba i 
xar os presidci ieiaes olhos sobre estas regras 
ma l tragadas — um iuiposto pesadíssimo^ sobre 
os cavaignacs, 

padj-e ( I lycer io . S<> assim 6 que n inguem que 

làxistiiMn em tratamento . 

En t ra ram • —."»« » 

»Saliirûin curados. . . 1^ 

Fal leeeram ^ 

r icara io em tra tamento . i ' -.'»•» 

A R A U A O U i I» A 

Ue ilecfaandu um t i ro do garr'u-it.i u.i cabe-

ça, suicidou-se, a I d o corrente, nc-.-.a cida-

de. o sr. Pedro Pau la de S ique i ra , que havia 

mu i t os dias apresentava indíc ios de a l ienação 

! men t a l . 

I — X o dia 1" do corrente, na f a z e n d a / V / v y i 

' /", dessa mun ic íp io , foi moi-to poi- uma f.ii -a 

' .electrica o preto Zachar ias l 'm i l i o lYr ; .. •;. 

co lono daquel la fazenda . 

— E m alguns j iuntcs des^e mumVip i o tein 

á excepção do seu e do do com-j cah ido geada, causando sério» preju ízos a la-

. Sé> assim 6 que n i nguém que- voura do café. 

IToníciii, na .^ala do caié, 
gue i r inhu ao » a lois se elle 
to) ias. 

— S im . <• \ou contar a h istor ia d o men ino 
q ue se fez depu tado . »Sente-se o ouça-we. 

E m nesta capital , um men i no , que 

pod i a ter de a l t u ra metro o meio , mais ou 
menos, desesperava para sei depu tado . 

O general, que então presidia a terra puu-
lista, tie coração b om e generoso, viu aquel-
le men ino e dcl le approx imou-se . . . 

— (^ueten^ , que está-, tão triste, t ão medi-
t a b ando 

Eu quero sei' deputado. 
—Quan tos ânuos tens -

A edado legal . 

— N ã o estás men t i ndo , pequeno 
Não, senhor : podei-» escrever ao pa iocho 

d o logar onde nasci , e eile vol-o d i r á . 

<> general escreveu ao parod io , que 11:0 
respondeu: í .' verdnde o que vos d isse o me-

Iguma a lma car idosa queira 
le t o n n r conta dessa cândida-

p o i u b i i 

I 

• ois, tjiie o i r a i auo iie c.omuivrcio ur- i |j(-ença. 

• rubileh-u é j.i uma realidade. 1 A S up r i in lendeuc ia de Obras Pub l i c as 

• t jdurá o sr. t Anu lios Salles recusai o vtii in fu i i imr sobro o olHcioeiu que a Cama ra 
, . , , , . i , , Mui i iu i i .u l du Iíiioviii-tiubii o e>s hab i tan tes 

ped ido com tilo bom modo ^ ( | | j l f J l l 0 „ ,
a w l | a | l C t | o i l l i m i J l c a n ( - a l m r a Q y o r . 

como verão OH Estados Un idos > VJÇ0 ,},» passagem sobro o r io Massaguassú, 

\pulsa as farinhas america- na estrada entro aquol lo niunici]>io o o do 

i!os brasi leiros. 1 'ba tuba , e sobre os orçamentos organisados 

para os concertos necessários na Ciideia do 
Santos. 

Ao jep iesentan to da Cama ra Mun i c i p a l 
de P i rac icaba vão sei" entregues mi l man i l has 
para o respectivo serviço de aguas, sendo le-
vada ao deb i to daque l la Cama ra a quan t i a de 

1 !(, 

t nha um pouco de senso du-

ito o tratado, seja immédia ta-

em represál ia, nos Estados 

tie cents, por l ibra , j á au-

/ J «.t// A*. Secção i l l . 

U ni i ' .cr .eordia dado na la. 

por l ibra representam mais 

'nt sobre o café. que nos Es-

! vale ."> cent-. 

, , u. ti-ai-i! g i andc d im i nu i ç ã o 

: L :. • r . m i j' consequeücia, maior 

•• I inet"' 

i i « s 11 s que n'iuito fresco o 

rera pnreccr so com s. exc. 
Não sei se a idéa é luminosa , in a« 

caso, se s. exc. não qu izer adoptal-a 
te o defunto meu compadre José Qu i n t i no , qu i 
foi fogueteiro de grande nomeada em Ytú , c 
que está em condições de fornecer as rojões 
e buscapés para as festas do general Uocca 

r.MiRK M. P I E R R O T 

ÖQiigressa do Estada 

SENADO 

Com a presença do numero legal de 
senadores, loi aberta a sessão, l ida e ai 

' vada a acta da sessão anterior. 
! Foram approvados : em I .1 discussão, o 
j j u d o n." ."». Ílo !>!):'. do Senado, aiu-toris; 

vai 

A;r 

CO) 

cuaiiut 

A Sup i . r in iendenc ia de Ol jras Publii-as ' o governo a ••arantir juros de 7 "[., ao capi-

l ispender, por ordem d a Secietar ia da (al do ï » : 111 • - < > quo se fundar (i ti;, er adeanta-

ultura, as quant ias seguintes: 1 Wj^iioi», ! juentu> an lavradores paul istas e dando ou-

incertos da ponte sobre o ri'; Pira- j tras providtMicias : em I." discin-são é- appro-

• " — ' 1 JilOj 

os 

,-trada de P indamon l i anv .aba a 

(..'iiinpos do Jordão- 1-Ont'.*.•')"(», eom a aequM-
eão do -') l iaucos para o jard.im do Palacio, o 
de tj:Ui'0 -qoo, eom os ioparos da estrada «.lo 
' 'u< onde a S. .fos''' do l í io Pardo, devendo 

-1 .p< lie [»rejiarandi 

a 

m' v ; S i ü 

a 1, d« 

tdo «1< 

Paulo 

lí io de 

di'. I.ui/. \iainia, governador da 

ri-1.pi '-'.ntar a (.'amara Mun ic ipa l , 

i • i'. pção de sua e.'f. . COliiO lio bttü-

Ih \;ii sei offere-itlo, depo is do 

/,' ' »>// - Sji- rf8i,t'i". foi nomeada 

•i ideiitc da nicvma Camara uma 

cnriiposta dos .^r^. vereadores dr, 

• ute. eoronel í .e i te Penteado e dr. 

« i. iar o dr Eu i z V ianna e dar« 

v indas em nome do Senado esta-

te lo sr. ] residente daquel la casa do 

o nomeada u m a com mis são composta 

•enadores A lmeida Nogueira , Si lva 

Mello Oliveira. 

• < - ' retario «la Director ia do Serviço1 

!1, : r i" vai «or entregue a quant ia de róía 

' , para pagamento das folhas d o pes-
1 cm eommisßtto daque l l a D i rec tor i a e HOH-

^ilo ^ o , a i n 0 n t o » d« r»u t© o mez d e julho-

1 ^eetbtaiitt do In tex ior concedeu li-
"V'« n<> director da Esco la Po ly techorra , pa-
'^HiuciHleir » quan t i a de coin a 

Viu: 

M ' 

agua 

i viçi 

i p. 

ser contracta«!«) eom 

st a u l t ima loea ln lade 

Samara 

\ Kepart ie 

perut' 
a o 
ital. 

'»I tos 

«le A 

eem 

scola 

l a ; e ExgC 

o encanam 

le pharmac 

vada a emenda 
ila Camara , a l terando 
riicipio e comarca do 
ra o ( 'armo da Cascata 

Por não haver numero 
. cão 
! disc 
i 

õue ; . ' . Telegrajii i iui do C'abo Fr io d b 
e-.í.i alli ia isando a varíola o «pie na > tem 
siilo i ji i i inlas ]'$•'»•. itieie-i is p ira impedir a sua 
propagação. 

^ . Kecoiuii iondoii se áDelegaei i i Fiscal em São 
Pau lo «pie informo quanto despbnde a Un i ão 
em alugueis-, seguros e impostos dos prédios 
o c u p a d o s por aquol la Delegac ia , Caixa Fco-
nornica. j u i zo federal e agenc ia «la F. Irada 
(!e Ferro ( 'entra i «lo J3rasil, a tini «lo que pos-
sa o Thesouro federal ju lgar das vantagens 
do arrendamento do prédio pertencente ao 
Banco Constructor o Agré-ola do S. Paulo , 
prédio esse que, segundo eomniunieoi t a refo-
da Delegacia, tem capacidade para accommo-
dar aqucl las repartições. 

m
v,t O Papa Eoáo X I IT concedeu a IJei içam 

Apostól ica, com Indu lgec ia P lená r i a ui artinulo 
uiortiy, até a terceira geração consangu ínea o 
af im, ao «Ir. d. L u i z do S o u z a da S i lve ira , 
magis trado em d i spon ib i l i dade e advogado 
no fôro da capi ta l federal. 

o de ! reformar «> 
lesta eo de Cr«.-, 

[ou tubro dr 
lo project« 

' o paraeer 
! li dor do «1 
«lo IMa«lo, 

! tos 
cias. 

F.m s 

foi ad iada ate ainanl 
i ».->ão, «la-, emolidas a< 
. da ( aniarft, 

Por mot ivo de mudanç.«. «; re ionna 

em todo ' oflicinab, suspendeu por a lguns dias a ua 

consul-! pub l i cação U Mnni< ij>io, dessa cidade. 

CASA B R A N C A 

Por mot ivo «lo se esperar a v inda de dons j 

frades Milenanos, «jue foram convidados para 

admin is t rar o sacramento do Chr i sma , foi ad ia 

da para -V do setembro prox imo a festa de 

S. Roque , cujas novenas começarão a s do 

mesmo me/. 
l'oi. lei de -J-' «le j u l ho u l t imo , foi pro-

mu lgado pelo respectivo i n tenden te o decreto 
da ( 'amara Mun i c i pa l crcamlo uma escola 
m ix ta r. • j)ovoação «lo I t abv . 

PI l íACK. ABA 

Fal lercu nessa ci«lado o capit io . lu.tquiia 

More i ra Machado «lo n j íve i ra , aba.stad«» ca-

pital ista, que all i era gera lmente est imado. 

Também falleceu. na mesma cidade, d. Be-

ned ic ta dos Santos, veneranda m ã e «ta exma. 

sra. d . Vugnsta «los Santos, ])rõfc-,soi,a do ! . " 

anuo da Escola Complementar . 

— A s S 1(J ho ra ; da noite «le do corren-

te, deu - « nossa c idade um lamentavei '1'MI-Í- I V1 

b> u." 1'i.í, de i s f f , tre, q u e e assim nar rado pela <<•> d- / ' -

nomina. ;ão d«) mil- r , N u ah,i 

tr ino da Franca pa- Estm »io t. r-minada a i-oie ! r.i< • «•• «la abo-

bada da -eeção daque l l a pon te I tapeva 

que BQeeia V metros du compr imen to e IniL"» 

do cir-jiimforciicia, o operat ios Dom ingos 

n ino , talvez 
eucaric-ar-
tura . 

<> genera* 
Nã" , re 

mã«' . 

< ou a .olmiravei 
Centra l , levando em 
« ' «lisse fica o eom 

j l iem. tende cu i dado 
i p t ivo .Tende cu i d ado 
I i larei do seu corpo ». 

lhe pae e 

I >'.i Î * 1 — • ; a < 'OUimíôSãO 
sua companh i i i o men ino , 
este pequeno , oducae-o 
de lie : é meu f i l ho ado-

le sua a lma, q u e eu cui-

ido • r e commendado em 

l i da 

íd iente 

r R . s a 

i do numt . j 

apî'io- .-d 

Scnade 

Verificaudí)-S' I C 

foi aberta a essão 

da sessão anter ior . 

N ã o houve ex| 

A ' ordem d o dia o >,r. .Vntoni«» A,: 

a l guns teleci amiim^ expedidos do C 

d e n u n c i a n d o as v io lênc ias prat icadas 

a fo lha daquel la cap i ta l , e os g r a n d s 

R I O . 7 

o S i lva . 

a not« 

edo lê 

•i.yabá, 

contra 

ab»sos 
da força po l ic ia l . Ã « i dade está immer^a n / 
ma i s comple ta anarch ia . 

F o r a m approvados , em :.'. di-.oiusáo, oh 
crédi tos ped idos pe lo m iu i c t eno da ( tuerra , 
afim de indomni>ar o coronel Maxwel l éys 
pre ju ízos q ue sotfreu eom o l evan t amen to do 
gado pelas f o i ç a i lo^aes, no Esta l • do R i o 
( » r aude do Su l . 

l o i t ambém approvada a p ropos i ção d a 
Camara auctor isando as operações de c red i t ^ 
necessárias ]>ara a execução das sentença' ; da 
J u s t i ç a federal. 

Es t á convocada para -Tmanhã, ás t I loras , 
u se. i ão da Camara «los deputados, em que 
será approvada a suspensão dos t raba lhos 
du r an t e -os festejos ao general Rocca , presi-
den t e da Repub l i c a Argent ina . 

A commis-ião de orçamento do Conselho 
M u n i c i p a l apresentou um parecer ped i ndo 
q ue a solução da ques tão do saneamento seja 
ad i ada para a .-e*são de março tie 1 ,"J '. 

Po r falta «le numero , não funcc ion nan i a 
Cama ra e o Conse lho M u n i inal. 

Chegou de Wash i ng ton o sr. 

Vega, novo min is t ro d a Bolivia. 
L li;- >aliuas 

: * • * t i \ amen to os t raba lhos 

dade. para as festas ao 

serviços 

de de-

presi-

raiitem 

conti 

to IS 

[luctorisando 
acto celebrado 
cal «le S. Pau l 
: e encerrada ; 

legal para a 

a votação, i 

projecto n." 

o governo 

; v-
«lo 

a 

:om o Ban-
em ls fio 

discussão 

u'J 7'í, de l^!'.', da Camara , com 
" los , separando o o f l i c iode par-
d is t r ibu idor em iodas as comarcas 
•om excepção «las da oapital, San 

ilando outras providen-» 

o m m o CORREIO 
S KR V I Ç O D E f l O N D S 

• Sr. redactor. 
Esp inhou-se O Eeludo de Mo Pavio, com 

termos d i t o que o des l umbra ra o capit i t i avul-
tado da Lii/htiíiul Pfrtrer, e nos d i z , em tom de 
má i t Luinor , ry<c e'iMo pura vtrtia<is, porjjtiuHtaXjteBponsAhitoAaie de todos os seus actos, n ã o 

i .'um pinas, 

i l ida foi levantada a sessão. 

C A M A R A Dl»:-. D E P U T A D O S 

' i iiH-ioiio loi r e o 
r l i a p . , 

<> liom general d i i i g i u s e em segu ida á ia-
m i l i a do pequeno o disse-lhe: «Ora , bem, o 
men i no está ar ran jado «» seja me t ade para 
m i m e metade pa ra vós -. 

Passaram-se dons annos, ate que , a l ina l , o 
general voltou a visitar seu recommendado . 

A Comini.«são ( entrai d isse-lhe: »Tomae-0 
comvo.se » : põi-mo os outros a p e r d e r : não ! 
corresporuleu sis vossas esperanças». 

<) general retlectiu. e depois, com o lhos ma-
rejados do lagrymas, rcspond« u-1he : Conser-
vae-o eo- voseo a i nda du ran te um a n n o mais, 
po is espero «pie elle volte a melhores senti-
mentos . Peço-vos «pie exper imenteis . E eu ; 
vou ter com a famí l ia e direi w m e n i n o era ! 
t an to vosso como meu. Eu pedi que velassem 1 

sobre elle, n i nguém pensou nisso. < 'ompro- | 
m«'tti-nie jior «ua c a u s a . . . F. nada ma i s poss 

i . i l iana .1« 

aquetl 
ah 

hora 

ba«ia, 

( om a presença «lo 
deputados , foi aberta i 
vada a acta da sessão 

Foi pre jud icado, em 

numero legal 
i sessão, l i da o 
intocedente. 

discussão, o 

.1« s rs. 
appro-

projo-
cto ii" - I , auctor isando o governo a contra-
ctar um med ico para residir na Vi l la J agua 
ribe. o approvado o soguinte subst i tut ivo da 
comissão do hyg iene : 

Art . I o F ica o governo auetor isado a es 

tabelecer nos Campos «lo J o r d ã o , no ponto 

q ue ju lgar ma is conveniente, u m sanatorio 

para t ratamento dos tuberculosos. 

Art . 2° F ica o governo auetor isado a rece-

ber em doação o terreno propr io para esso 

rfim. 
Art. F ica o governo auetor isado a abr ir 

o necessário credito para a execução da pre-
sente lei. 

Art . 4" Revogam-se as d ispos ições em con-
trar io. 

O br. G o m e s Nogueira disse q u e ia defen-
der-se das accueeçôes feitas por u m jo rna l 
semi-republ icano, dec la rando q u e assume 

Percar io de nac iona l idad 
q u i m de Sou/a portuguez , iam 
ret irar o s imbro ou mo ldura 
q u ando por uma infel ic idade qu«' não se sa 
be a q u . at tr ibu ir , desmoronou- -«1 a mesma, 
v indo oh ti jolos e outros mater iaos dessa 
construeçào cahtr sobro a«pmll<. s infelizes, 
ma t ando ins tan taneamente a Dom ingos Per-
cario o erinii«) •jraveinonte J o a q u i m «lo Sou-
za. 

Ao local compareceram o dr. presidente «la 
Camara , in tendente mun ic ipa l , o sub-delegado 
de po l ic ia e grande numero de pessoas. 

Ret i rados do entu lho , foi Percar io condu-
z ido á c;wia «1«: sou tio Francisco Monaeo, :i 
rua da ' $ o r i a , roal isendo-sc o seu entorto ás 
5 horas da tarile, o J o a q u i m do Souza , reco-
lh ido a dnnta Casa, o n de prestou-lho - s ser-
viços médicos o dr. P a u l o do Moraes,•> 

SANTA R I T S D E 1»A>Bi Q U A T R O 

E m sessão da Camara Municipal , , real isada 
a 1 do corrente, foi l i do u m offieio do \ice-
pres ideate dr . J o ã o Augus to do Souza Fleu-
ry, c om u iun i çando a sua de l iberação de não 
ma is pertencer áque l la corporação. 

Na mesma sessão res ignou o seu manda to 
o dr . Ma theus Chaves tTnnior, q u e exercia o 
cargo de in tendente . 

— A ' íUa Franc isco Ribeiro, nessa cidade, 
foi l ançada pfci dias d o mez passado a pedra , 
f u ndamen t a l de uni t emp lo methodis ta . 

TâVBvrí: 
N o edZWcio do G r u p o Escolar djpsta cidade-

reo l isor .^« , (r4MÃo coYrentb, u m a ferta em ho-
menagem á memor io «to dr. Oeearfb Mo t t o 

lllc 
Fois liem, en abandono o pequeno, ou , pelo 

. I M O pedirei para «-lie mais nada» . 
<> Ntv i ie ir inha, espMifado pergun tou 
— R\mo , mio haver:; ni-so uma a l l imão a 

m i n h a pessoa ' 

<> ( 'l.ri-1 i m o , q u e ouv iu t u do • om at tenção 
d i s so : 

fira uuiii vacea Victoria, entrou por uma 
por ta o 

Iii'- toria; 

saiun 
«pi'.m 

por « 

oui cr p i e 
acabou-se 

te o u t r a . . . 

(. E R Y Á S I O 

Proseguem 
coração da <• 
«lento Rocca 

O s directores lie vario 
que tudo estará p r omp t o á hora marcada 

A experiencias do i l l uminação p roduz i ram 
excellente resultado. 

Re i na a ma io r an imação , checando a toda 
hora mui tos forasteiros. 

A d iv isão naval levantará n r i o no dia 
s. i n d o o c ommandan t e a bordo do .]',•'. >-
brin, cujas mach inas jã estão restauradas o 
f uncc ionando bem. 

A parada no c ampo de S Chr ia tovam foi 
de t ín i t i vamento marcada para o d i a I I . 

O sr. Rosa e »Silva irá a bordo d. g i leota, 
restaurada pe!«> sr. Campos Salle-« j m a o 
desembarque «lo ]) iesidento Rocca 

O sr. Campos Sal les ofterecerá ao general 
Rocca uma r iqu íss ima caixa, toda feita ' lo 
diversas qua l idades «le madeira nacional o 
con tendo m i m o s de alt«j valor. E admi r áve l 
o t raba lho em gosto o execução. 

O sr. Lu i z Vianna, governa«loi da U.cíiia, 
assist iu ao a lmoço q u e lhe m i a «»U'erecidu 
pe lo conde Antonel l i . . no qua l iornaram 
parte o corpo d i p l omá t i co o altas p. . ,nali-
dades pol i t icas 

C U Y A BA", 

Pi 

ça o 

P 

r ordem 
lo Ctl 1/(11» 

teleg! 

lesta 

judic ia 
folha 

toi suspensa 
«lesta cnpital 

SA ISTO' 0 

1-

com i an 
Buenos-A i 

ia » aqu i i 

I g uapé corroí.i t 
• inq ionentes. 
o CM s aoi dinariai i i ; . 
hia lí. Tomba, «juo 

• íl.É 

7 

u-a-

- o 

C - A - ^ E Ï ' 

R I O 7 

MIH'CIUIO iio café4 firme. 

F.ntradas f « 

Embarques . , . ly.ôofi » 
Camb io : 

O morcado nb r i u eom os banco-, sacaudo u 
H l e para o pape! bancar io e - 1 i[ lo para o 
par t icu lar , eonservando-se ca lmo. 

De 12 horas em dennte, foi adop tnda jiara 
o bancar io a la:<a dc M .".j:t • i; para o particu-
lar a dc H 7[.;•_', estando ci-taxel, do :! 
boras, em deanto, estas u l t imas t a i a * 
forani mant idas, fechando, porém, l'urne o 
mercado . 

-lui. 

I . 

pelo 

ili.tl'io Ijlli 

p r i nc ip io t 

i ode -tor-c-ln 

joriialitti i . 

le 
i l c t 

le 

lo ne-i i r; 

amie eniiA'i 
• lade 

'Cão 

• • «e-

• m e ? 

roerá 
ni i iro 

C i-
actof 

' i-lupos 
prSbOftäl 

J u n i o r , etyo i c t ra to toi i 

tdo s sa l ôM -tlo e*W»eR*nm ' 

i noog^ iaAo «m uro. 

e n » . 

S A N T O S , 7 
Camb io : 

O mercado abr i u l iojo l irme, a caxa de » iílLU 
p a r a o bancár io , o p i t a o-p*rtteular 6 de 
6 tM . 

.1 tfe 1 hora em i leante, foi a d o j r M n p» f a o 
•#u><!af ib a m í í r i i a tgxa * - (+•< <r f M » t / ia» Oo* Utm làbeniiiinàm 

qtie 

lio, como 
— l e m 

eii latle a 
gu i r para 
corrente 

O novo 

lie (a cii lad' 
p róx imo ter'! 
imno Xeves. 
da /'ribitiiii • 

l em-,e 
para n i uui 
para o Pará. 

r a r o <• ii vapor tio Lloyd l l rasi le iro q no 
não leva innunioros passageiros. 

I i n t ro pessoas tlaiji i i sahidas •"•(u tqnell'1 
des t ino tenho notado empregados |tiiblicos. di> 
comniercio, d a imprensa , negociantes, até eir 
iiit.' listas. 

l i Pará, hoje , em ."-Santos, corra do l.occa em 
b o r r a -er ac tua lmente o un ico pon t o de fa-
turo 

— A i rmandade d r .V. ^ i l í c-a r r do^i 
Homens de (.or tem feito ui i t esp lend idos 
leiloes de prendas, no largo do l íosar io , ao 
,Iatb» da etfrejn, daque l l a i rmandade . 

— I 'orreu uiagii it ica a tombo la or^au isadn 
liontc-m pola d irector ia tio Bru! Centri l'>i-ln-
tyii-., em beneticios das obras de ed i úc i o da 
que i l a benemer i ta associação. 

.VbrilhiMktou o aelo a banda de mus i c a Co-
hnàol hi tn^un.M. 

— O sr. presidente d o Untado, » c t u a lmea t a 
no G a a i a j t , ooilt i i iái i » w e e * w « u i p r e r is i« 

• • o r r ^ i t í i onar io fc 
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— c _ 
a . u . i , « I ,r« , I . U t a . «t*t* 

— O teal., nitre.114* *nl»lMi>la<u < « • 
I 'aulu Ml l f lm i . * , M«|.. . i l«uU ^..otetiU 'I* 

iwatfa . ( i .» I..i rtell.. . .U • • 

|«*f |H»U .I* |H>U«ta, l*H> m4u mm*» mmmtm 
t a l a . 

ll»|M*ra i|n# <i at ilr al*ata 4 * i-uMai» 
arla*lu*«i*l*i w *>*al»» I n n * UM» p"»» ' 1 n r ta 
run tu i ea a IK IKI IU , ILLT. «I* «<»••» . i i ' « * ' >'•<« 
M M . 

A l l . « •«• nr>l« r . . l« . l* I* >t lwi'1.1« ' • •»• 
M l J<MU|Hlbi ' I lit. Ill II. 

- I v a l i i l l » « I I I . I . l i u tw. I.rt}!.« In»III»!« <• 
• • l a «Itlatlt' u i l l , A l w i b <• I I I«* , rliuli .1« 
|< ibué , M l u l ir i* . r>|ir>»Mi .la i.iatil.t, 

8 «. MMwi . i t I»-» i «> i J i . i t n i lit* *i ri**« 
t l .ai lJa. i l . I A l l . . » I.I i . , Ilr«, itiUu a|«*« far-. 

0 U u a i n i i VUllai I. Itrraltl.'«)« 4 " ••»»••I.. 
I l . » i «-.I .n aa na N n tl»M lnlft»».tm,„l. .In 

J (MM Mrnit i i i . 

l l u j a , vi>ilou ICMUI I I rrpartiçAaa p n l t h e u . 

MMUIUUO IIUJHH-. |>ara •> <I *«|'l lal, |.«'O * 
• l | ' l « M .la Ur t l * r. 

- .Mm imriiti* llu |»>ilft 

E n t r o u ; »»|w>f l i i i f l r l />»'• Hak tm r l iu lo i la 
1 AT.liff 1« IIRCIIH rota r i u A n , ron i l l í n adn it 
( 'ot i ipai i l i ia Mti|;>ali.t. 

h a i u a *»|kji in|,lt H m m /Viu«-, com rat.\ 
IHIIA N * « York 

llrapiti ' l in In • I'. i i i i 4 i iaolnnal / iJ«*aM.ti, n i l 
U^ l i o , |.mil I a l i * 1'iiu. 

I l a i u l i i u i n ' m I I » . ' i n 
i i r j r i . i i i . n u w w n » a 
A m u . l r . i I S M I W k t 

EXTERIOR 
B E N NEW, 7 

I Bir( i .n l.ojo o i Ii in..« i l l« «1« ]>ir.vliiK u o 
I I 'Qsrllll l |lo pill f i l l . III. llll.lHllo l>f.lft l i' littla , 

tUia * »Ilea t\io p.«. u l lo i rn . 
A | i n <l>i priti m l Mi tr ior . i lo I r imn-

t* co lone l P icqt ta i l it iln I'M|>i 1 itf. A l l ied 
h n t fit*, oltj«elon tin ni l l imklft i lo |>ulilira, inlo 

t i n t lirttliiit.iii matt i l i 'Macto i lc affccln on i l r 
ilti^N^iilii, ntnia alftiiutt s t i lus Mitltnlnti, *|ili 
into co i i fCKn l rnn nl tc iar n i nlitm pi rnl 

O i a n t e o t i i lni i i i i l il*|mii. tin leitura i i * 
Hrci:<tacao, u I'lininii.lu tla* l<*leiMiiiil iM, uA 
ri»position o lunjnr \Y:il«iii I'lsteiliiizv. 

I 1 t't-Kin in » < » 'u ci i lwlt . alitn .In ili-pt'ir r n 
inn I p a t cmnn lw i i.o CHIIMIIIIU J u irurrra t lo 
mpi t r io P r o r f u i , o * tra. Ooi la frav I trtt'.^liac 
C l l tt isj i ll'ii.. 

A l l i u m I'oluitare« piomoTcraiu lututfoata 
t'l'if- nil citUiir. n j i|iiuoa n.io t ivcrum ma in 
it»-, r n u a r q u r u i i » » , i l t ' i i i lu a »«veii i lat lo t l » " 
Knciihtla- (tolici^cs. 

ct» ilo j jcu t f . vini l» tic 

" O O I B O A D M H « H r i i K ' I N * 

• » ! • » ptaaMUi. i l> do 4r l l u l l k t-nM I'LLW. 

•M>*b.<ted<> pal I . ! ' • l l l .arl t i .In A I m I i I * • 

U M « » A | X»F Ir I 4 1 M M te I L|C 
4a inu la , a w t o i k t t m Iln« ia 

- H i 

I Mil 

I N . 

ni* , a Mi t 
M. • I « I 

I ' l 

. ...Ill I. 
« • I l l » Ii 

a i|iM'<id 

.«.. (U. 

iIvINMii 
i t uni 
it Ai. 

imri ' i l i 

Mul l I M 

'itl» 

,.4 1 . 
I I I I 

H aaia 

I ». I« 
l. ti, . lua «Ir» 

ila I M U 

uiiti l . l . i« |a . 
•pia tiara IH IO 

l l . l l t.i. , lu J l l l l . 

an t l i u « * 

I« »I. .Ii I M « CI 

I 4 » >• 
fui a .» 

»#« ' »U »*<»! 

r ip» . : 
Va|. m i r . 
l lu . . a i*I «.I. 
I» Mit t».Ui|. 
l»li«aMi«it|i 
•I « l a . 

At. ^ » . i •< t ni.t*Hu ti * il i». « i l l k l l r i n 
•la A<t»» . l . i pci lm » p » l a i r a a la* aa !*» . • • 
i a t* * . . i paa iaa f l i . J a »anat.. i g* |.ai.i com 
i t a l r t a « a l«ltarouit*•* 

• I t i l . I « * I ' U M i l l " Hanlot ra lat tn nm 
r»Mi <1« ana r l tu ira * . l . i r l i*|aakti(te d a UM 
lull.Ot AlirtMu iln t i la to • cm aa fuu la tiarroa 
á Mtfiatlatla n r»«.i . la niu« l i pa ta lo i u i » |>or 
cana» tia i iui luMor *l»*li»ialu»l. 

I I *li, < Initiant* I 'prt ' t i* lau um »**n lr»> 
I*» Hin il I <li' rliltn In t i r a i * i l a ; 
l .f ilplilii.t a llualiut i i l r n i l r . Afl iniui A r»a- | q l l ( , , , l 
tio l a i o l i a a r i » . r* »tilirr « ca«n titM' l i io l ivon ( i , , , . , 

ii ana tli.rH*H,\ I roui ** *aii util il u 
ilr A i l l i u t Maiiiluii%'a, ap ioaa» taa4a A aucla* 
il».It< urn t.kt-iupltl i l " l ia l ia l l io iln tlr Allon-
an Kau l "» ao lnn » ul i i lo^ i« il» f«l*n um» 
I r l lit 

N itla ma l t It iroinl II Irnlar. o ar. p i»a l 
tli< it lu aii.|Hjiii|uu II hu. tun na H .1) t t ia unite, 
|. i n n l lii i »im tr i . - ..'m* a t'otupai'oci ii*tii A 
«i 'rnii . l t a i s . i ' i tin t ua i i*tirranlti, » <|iul as 
IO.IIMUI.I tt It* ILN r t i t t . t i l 

' I « • — , 
U M M I . iltel*. a4M*t *m aa ata U. B t l l » - ! " « 1 » l«a 

tpta * C .tina p*.làa 4a I I MaaiMta A la ta iA* , ^ 
t|iM 4a4«aaui a« umaa rammafcatea 4r. O a u . 
t .1* Ma« . I I . . . K . i ... . l . x i u t l x , , , 

* a*lt«au * laacMl I . » » p >t(la» 4a Ira Bia A I u 

•uMpoata *IU phtHr«ra«ura . <la Alraraa* a » * r . | ||a 

p i a m 4 o • mm •*». »a.. I.. aa a M i r a u fa* 
itat. i >la tli t ' ua i > *l* Mt .Una* (f iartarai 

A411 »ilaaaiuo* *..* at l t imaa a a f f f r la 4^ ia Ntn>.\i.m 
a t aMp la r ti» p » U » k*'« * a, aat anu ía Ao |Mkrriito 
•oaan • • l i m i t a i ritai,Ntiiliuita. i|Ua * • » r ha 
•«••«111, a g rn l i l r-a t i l t lai l lralurla 

M B I f n n e t Q U K r t J N T A M 

A l ^uu* Btauuta* aal>l i» l i i i» in hoUIxMi A »01 
la. il» |>«|U tia lu ja i l " K i l u n Aa*lt*4 A ' M 
M* ivr l i * l |ii.i..W»ru, t i C , a t u i ,*• ;» tia ti». 
bal i 1, t|tta r i . i t l ia lM AU a I t n l •Hl luattliA 

Halra lura Maaauia, uui tio* «at t tb inboa (01 
|«ro«o, n t n o l a nda »uln aa oalra* . *jna. Mala 
• • p r i t o * fii«tr4M 

I» tlr. All*orlo F.111*1*1. "a i l r l r i a d n m a m l o « 

racoll ir 1 o m*nor ao \»lrr». 

A N A V A L H A K M A C I . A o 
Mnntrni . a* .'1 I|'J t l t la t t l r . Jau-«a um roa 

rtirlo aiu u m vani la il» tua tlt** lBimigr*i ,U'» 
• da l l r »t l .n i ( n u l o ei.tu uniu na ia l l t a i l » na 
ta*ta a mitra nn tlri lu |>ailr;:*r d» mAn »*• 

ii I tal iano I o lnno t una lau l iuo , » p i 
l uo i a l o t A rua t ia A t ra i , óli, u m Ini 

| * » > m m ) 4 

I I M I U I 

I MA 

Ki l ian .«» 
«' ,ni ia l>«iii,u«'iia , , , 
(.outra a t a i l * ma i n / • 

U U A M H. l 'A l 'LO 
N T L B L * ITTTALÂIA 

11 » M a VWUMM I V a*4 

1*1 
I tea 

I I IA 
tmb 

• I . » 
a^ J tk l 

' • M r « « M - La». I • ««(te 

tear, t a m i N Aataru 
<*a«a N m I M B 
l i a i t . D f M t t n . 

3 

VJi »4 
V n i i A N « l 'A i I .1AHA« I IONTI X 

te* ' " " " " • ' « M i n • -rr M » » 1 « , u i I M m J 

w —y. . » . . „ » » u . , | « . . i w » a i , 1 

ff. m i ÎTÏÂÂ' ' -
• • " ' ' a n »* • t o Ht. . » • * „ . » 

Dl ' t j i t e l t 
I'** ** 

|/a a m l / in 

l f » i l v i t 

A ci i lai le c-lú rej ! 
I ' l l i s . 

li /»...h/ M n 
j imvoi i icn tos iio 

I i O K D l i r a , 7 

niltuti» I f lograinmaa, 

•|iia»a Nap ill- . s«ltîlltltlo n i 
i lmiraut* ' Dewry Jeo l u.111 que rrcoiava nneon 
rar a* nações «urop«<utt toni»tln» tlo invojn p c 
.UM 11 iumjil ioH tlop itin«*rinaiioH. 

A ('Ssu respeito ii.iurllct jornal . f.> on lu i l-
1; n u H cotniiiLi 
If.irt.t. 

D i ' t au , 
ratholicoa 
I f i n . I . - . 

la: I üPiiiii.i j i ihtnuienli ' 

1 . r u a 

[•ci .ml 

M A D R I D 

; l iv i t i oiitri' 
nit 1:1.In 

Û c a ' ù o î i " o, tC'iu n luttior 

Iftn^'Uiuento tlo t i n •tiilor iVn 
nlin a lî 1 ha tlo a l u . i . i u t o Ci. 
tru ila Mar inha . 

L I V O J I N O , 7 

Holoumitlntld. c. 

sciitlo niailri 
l 'al 'ùin'.o, iiiiuif,' 

Nu 
COLII'T 

e île 

I rcmcu i lo ( ; ; 
esta citlatle 

! n i Ja- 1" oa 

. parai 
licaraiu 

P A L r . U M O , 7 

jiio se ilcsonoatleou 
mortas '.' pes oas 

Mo l ' t o iou scu. iv 
j'Ai aiaericnimij : 

Af l i ima «e «pie 
eonilii, '! ' pïopi 
prisio'.iei;'' • 

M V M t L L A . 7 

'^onto o estiulu il:is tro-
pl i ncampatlaa. 
A i ui i ialdo uûo aceeilon ns 

para a l ibertação 

1 ein seu poder . 

dos 

A înipreusa J i 
l ieameutc o acio 
dnumani lo , 1101 

I1UTQNOS-AIIIE.S. 7 

ta capital elogia eutkusia«-
drt jubtiça ilo ( "n igni iv , eon 
tiiiio.s, Arredondo, atibasjino 

-jifesii lento I d i a r te l íori la. 

S A N T I A G O D O C H I L E , 7 

Os meml iros do Min is tér io npreaeutaram lio-
jo ao K^Tiruo o teu pedido de demissão. 

N E W - Y O R K , 7 

l o i a [tique o di.|Ue flucínante da barra, 
poreeendo lOn pe.^eoav. 

O Rraudo hinintro produz iu uma sensação 
p iof t .nda cm toda a cidade. 

AVULSOS 
C A M P I N A S . 7 

A qu i n t a coi.íerencia l ionteni realizada 110 
• ( i r om io tlr. Mar t in i Francisco» esteve ma-
gnifica. O i l lustre conierontista falnn duas 
horas. Htins palavras eram recebidus com 
Reiaes n]>jtlausos i lo 1 1 litorio selecto; uma 
liaiiila do musica, no tagitão, executou o 
Itvnino nacional , ant- depois do terminar 
A conferencia; prolongadas salvas do pa lmas 
colii ir.mi 11 • u l t imas palavra» do Huento orador. 

(Do nosso rntresjioyulcnh) 

P a f e o s c s a l õ e s 

SALAI) STEIN Vi A Y 

Ko concerto que no dia 1-2 do corrente rca 
lisant l i c i to sa!,m os srs. Amér ico e Virgi l io 
Antieln, ^nli 11 ilíj t--e"111 .to lesiejado maestro 
M ! _• 11 «. 1 Angelo, sei.' oi '.-virion : t i i inte pro-
^ în inma: 

I ;; ot r.m \ 1 \ it IT 

O P O I . I C I A M f c N T O 

f " i i l i i . ui ' r n t l n fe I«» COM d iminu i .-» i i i tn nn 
i n rn tie ao lda los n |*otlcUni'-nlo ti t r ap i t a l 

I ' n i l i s l i ie l t i tlt Cn i . ao l aç io futaiu polit ' iad«», 
<l'i 1 auto 11 m u l e tie l im i tem «• niadrtt i jad» do 
In.ia, it,*ciij.it n* BCitnintea run* 

I ' . Mar i a Antoni« , V « i l i ana Prado, Con io-
lafÁo, Mnr l i t i l i n l 'rntlo. CnB i r l he i i o ' r!«jti 
u iauo, Maiui1 Kv i lv i io , l l a r i o tin Itit, ielinii i(t», 
M a n j u i / ilo Itt ' i , I 'nituoaA, Heto tie Al*ril 
tu Ai i isro o l i e ne i a l J a r d i m 

I ' m cmla 11111» dessa* ru ts havia r u n AMIHIK 

I'M* f t : 11 A ! 
f l i , u a p ude í 't ntn 1 praçv em rnn* rnmn 

as tia Uoi iholaçtn . . JUIU Aui .uu , Ve i i d i a na 
l't itil.. o out rat. 

As ou t ra» runs d o n i 'Tr i t 10 HA ( ISAOI A«. In 
nun (itriiiii po l ie in i l i s i on I AI.TA 01: s'H I 'A i i n i l 

Oa ,tfislos |toliiint < ila Aron ida I ' a u l i i l a . 
Design 0 IVn l i zes , per tenrentca áque l lo ilis-
tr ic lo dei 1111 apen is pntrulhnn rnh ih-n. por rAo 
haver Hol.lntlos psi i i 11 po l i r iamento i l n . iua* . 

i l a rmup l i ' t a luila d o garant ias. 
Qi tc di/L-iu 11 I' i ' ln is to o* sis. retrii in da 

Jtt-.tiça c eliefo tie po l ic ia ' 

H O P M ' O H E C A . N I V E 1 - A D A 
|t3r.|iii> não c u i C i r d a r a m no p a ^ a m e n * 

lo d.- unta par t ida tio jnffO, os menores Ca* 
Mcn ich i t i i e Vicente I lesMar io , vendo 

tlores de j o i n aes , .opapi-araiu-so l im i tem á 
lur . l ' , na rua S.r> de Março , e depois d isso <1 
pri i i ieiro v i l i rou vai n to eanivetada tio si» 

p ulo, feriu lo o n<* nute-hiaço direito 
1'orniti presos em f lagrauta, o qnem tomou 
nl iocimentr. do f t c l o o niand ill snl 

oiTi'ii l i do a c o i po do del ic to f-ti o il 
legado. 

M O P T O POTt U M T I t E M 

O d i . Archer de C a d i l h o , medico 
examinou h un t em no necroti-rio tio 
cadaver tio i n ie l i / qtin nnte-hoiilein 
soli n s i o d i i tio um t rem da V 

dr. Mnr-

I . pt i irat 

u dou* 

ro l lega o n m J i , ailn na Po l i r i a IVn t ra l . 

O capi tão Alfred.* Unir .aril, '•» -til. lt ler ,.lo 
tin Satit t Iplt i irrnia. t'itiioii coultrr i iut iit'* th* 
I teto. 

D B S A S T n E 

Q U A I H I O l iuutaii i , à tarde» tr ilntllim a ruiu 
uniu utaeliiiia de tnoci ra le , í n i a J. . . in AI 
l i t i l o , 'J ',., potltti , i ie/ Mi.no«I Muttu* tin S i h » , 
tlaatenidattdu se, foi npauliutlu ,*oi un i» r s j l t * 
uairet.i «In uiesinn luaelii l ls, «,iie Iii** c b i s ^ n H 
* l 'Xlrcmiilatla i ln tletln tuadhi tla l u i . , t in its, 
l.tymitlu ainda tun ler imentu n.i rxtr iHudAi ls 
d o i ledo a nuuUr tl.i nie i.ia M*o 

l lecAl.ru rn ra l i r os m l 'entra i , d t 
coude . Muchado, tuc.lico legist 1. 

a i l A T M ' A C Í V I C A 

r.*tAião hoje tie serviço, tie t i n 

o um tníc i ior tia nol le U praça 

inferiore «. 

P c dia nn quarte l , Atirftenln A l r l t . n l ' ? f tt-

Aea Paulista, . a i^o i i to l i s lac io o I p iaya* 

l ' i o i i t i n Una' , t , tu, sargento A lme i d a , p i-

litilliA rolante, ( l i m i n e J praças u o inccn-

Ii*, •j Inferiores e ti praças piqi ta la coiae-

to i l o Moncola illi ifontt'., 

j u n y 

l loi i t i in it't'1 fniiecionoit o '1'iil.uiisl do fti 
r-, pot- u&o t i r cou ipa tcr ido nitmcro le , , i l tio 
sri* ji irsilos 

O si presidente do Tri l tnual 1 ocorre i 
urna supplemental senda surleatlos m a t * I 
a ia . jurados 

— Consta i|Ue hoje sei l i u l cad " n le 
Augus to Petelli is assino tin dt . Ms t i o de 

atnargo. 
Oecn|t i r i 111 presente sos.s'to s t r i l i nna do 

rcnsaç 'i n dr. Au to Fortes, 1 ' p romotor pu 
M i r o 

— Info iu ia i . i h on l em m u «olleRa tla larde 
ter ouv ido di/.er 1,110 os adMi^i idos da acen-
aaçân, 110 processo ont que .- leo Pcre l l l 
a u c l o r i n It istn t pu l t l i cA .dr i t apote Va len te 
II-apliA") Satup.tio .1 Fer ri1 it I tins Santos 
reun ião i n easa tin pr i t . ie i r . , rosolvcia in que 
0 tir. Capo*e Va len lo l ie i • i t iearrega. lo -le 
produz i r n aeci ir. paît I tr 

T r . L E Q It A M M A 3 I t L T I D O f t 
N . Teh uraj 'hn nul l 'e Petropo'i.s, 

para l iai u. \ ei^n l'i-n^o, : 1.1 do t 'nmmerc io 
1 do I^r.ape, para -IÍ>-í5 A l i pi 1: «le (iuarupua-

rus l int I t l iodi iKues 

I • 
fr-
u a 

I i i i i C.tb .H . ,h Sannt 

A l l í f < 

K l 

Apu l t "* 4u 
l iais* I uai t *y ( , , , 

• • /* . . . 
I i is as ( Att.aia Manie.pal. 
I • I n (>ia»ltnio . . . . 
M • * « * M m 

• teê 
• a « 

M i l 

I l r O U I ' A M I I A . 1 
Al '"a f Lu 

Aa tan iMB , , 
A n a s l a i lt ' a , , 
H I I I I . I I I I I ' A . , , 
Viav».' U.ipaislis mi 
Ksl'i, ' Faillis'mi.1 . 
ítala 1. da I •pulili i 1 
f i t In ( « t ru h,mit. An 
W. ii.iu.ti. r i ta île Ui 
Un/ 4e is, l 'an' < , 
l.iqtioii . . . . 
Me't.AlnlJ . . . 
MoK.atia . . . . 
VoiMuna a d u * , 
i » 'H » . . . , 

* a ,'ïl ilta. . 
l ' itiii i .tii ' r , , . 
ht iq.ii l u il. . . , 
'I i ll pl.ui,ira . . , 
Fi'i.'.u hptirt.'.1 , , 
Vi.",-" Fau' i M, • 

I n » « i * 

> 4 
» 4 

I 'M a " i * »a *t# Hat" a ( ' , • latluft'tM, a x M n m 

1 ayaliaa aarai n » , • . , , 
laltaa 4« h k n «,'. Mral, l'J • • . a. 

>. » J i n 
sm i4«iit i « a « , a i , ' » . n a 

h # a a d i Caaiar« d* IUii'< 
I l dt> m lu a . . . . 

V.t<l arfAaa da I 'an iMnl i ia y**tf>«ua. a. . « f i a i l 

NOTA ' K I N K O I l S A i . ô h H 

/ H CEF 

f..Il u 
b 1 JII«. 
l'biâti de 

t er o 

• I -

l eg is la , 
Araçt í o 

pei ocen 
-./) li il-

td i .a inntase .Tocinlho de S o u / a i e i i ' ira. e| 
eoiitava .".'' i i i iuos de edade (• não eia cuipt -j 
gailo di i i juel la e inu la . 

«V ut..riu loi delet i i i inada por eonitni-.,'.n 0 
l iomorr l iagia eoreliitil cuuit-quen'.u-s .ii c . m a 

es i lo crai ieo. 

\ t, p . l ia C'aj . 
i l " Al il I 
Hvito para t t 

para 

I N F A N T E ! . I D I O N A S A N T A C A S A | 

Sera reuiett i i lo l.ojo ao dr. .Tosé Maria Cour ( 

roui, jt i ix île Diroi to da :l» vara, 0 i n q u ii ito . 

relat ivo ao in fant ie id io commel t i do 11a Sau ta 

de Mi oricordia, pela p a i d a Ma r i o .'u 

m n a . 

No seu relator io o d r l 'ereira do Quo i i o z , ' 

de le^ado , pedo a pr isâo p r eveu t n a i la c r i- j 

miuosa, como incur . a no art. J'.ts do Co i l igo 

l 'enal . I 

N A V A L I I A D A B ! 

I No Mat.i.l 
' t i 111 ! ! • . linMl 

lus 

Ki jeitudo... 
I tnut i l i uln 
j I1- ii test .m. , t 

llli'-cs ill .-1,1 !. 
! < > sui 110 pot 
I As r zv.- n 

i1!1 r i . 

Manoel 
lia litt.; 

MA' I 'ADOUJ ;- . 

uro Muti i i ' ipal 

.MniiiHrdim; uni 
11" 

: l iovinos 
I sunn* . s pnîi i 
1 liuides île 11011 

itaila s, I 

, f, i 

por 1 

.1 -ic 1 Oll-

e I Mtcl-

s. n fi gado j e 

e I pu 

; î i l i /a î i . 
,I.I, O ou t ra . 

pue 

Sciwi.II 
Slipi-rio 

ca\ allai 1:1 

r O I i Ç A P U B l . I C A 

1 ura l.t'te . 
• île dia, i apit. i L au i i i i d i i n e m p o de 
dará o <>ttii-i'il pa l a a judante tie dia; 

o 1." liatalháo,a giiaiit iç. io o iesjiecti\os ol 

B A I L E , C O N F L I O T O E N A V A L I I A D A B j ^ , ^ ^ ° c , ^ 

I l o uve g raúdo coufl icto, atilo l ioutem, ás 111! cot-jio de l.oml.oirns. n terviço do costumo: 
horas . la noito, na casa do liailos do Fe l i p po p rompt idáo , a liarida de musica do I . " hatit-
Miiraselii o Dav i d ( larofalo, á rua de San ta l l iãu: Amanuense de dia, sargento Fel ix Alves; 

un i forme . l'i.°. 

I ! 
.1 ' 
I I . 

fliove 
tato. 

op. tt 11. I i'iiiu,,:i:;n. 
'"ti''/, 0|i. l'J tt. SI— i 

ml " , Cla ir de lune. np. i'7 11 • '— 15oc-
" Aili'viii, ! allegretto, ' presto ngi-

c i l l 
r;l.. ,, 
IV. I'olonaisi1 

V. 11' 

I ••/' / , 
M. At. i.-l.t. 

-Seliui i iann. 
uj». -ti 11. I t h op i n , 

'• - iV'Âij—^Mendelssohn. 

\ !. /: 
IW,. ' , 
V I I I 
' / M 

V I U . 

t :. r 

«ni. i'l 11 

snt.r • i n t'.MtTi: 

I — l inl i in 
- < 'hopin. 
. Anpelo. 

r . 
-•M. 

I "0''l'> 
Angelo. 

'1 
, • I lnhin-lci: . 

I . . l . ' /f/u, 

C IRCO P E l i Y 

i|tto tomaram parte 

.'•i I',:-, tliovon, 

arti-.i.is «jiló tomaram ]>p.rte 110 (•-peeta-
•ulu du Mt.i .-hui i lem foram mu i t o appli iu-
l idos . 

K tia i.ieii, i. conipanli ias neste gôuoro 
que ulti i i iaii i i tile se t-111 e:iliiljido nesta cupi-
tal. o por isso tl ipna ilo ta ior pub l ico : os ar-
tis as Ánclii.'' s I 'ury, jocl.ey, Fo lv l i io l 'ery, 
niahiliarist.a, Feixnto, barristn, . Inca Fantojo , 
f in iambi i lo , lume. Lo.yal, o oh c lowns Franc isco 
o iTiteiiitlio tr-in t raba lhos mu i t o apreciáveis 
que não "i in ic i iores aos tie outros artistan 
•Io í ;rani le n< 11: • «jiie aqui so têm apr. acidado. 

I 'OL VTHEVM t 

Rcalis.'.- e, lioje, o :."' especlacul . da Com-
panh ia de Fantoches Mexicanos. 

O p rog ramma 1' mu i t o variado c d i v i d i do 
cm c inco partes. 

A empresa chama a ntteneão «lo pub l i co 
para o /inih- V •• • uprcseiitado com luxo 
extraord inar ic . 

Hospedes e v i a j a n t e s 

Segu i ram hoje pai a Bibeii ão üon i to os Brs. ilr. 
jSaqtifr. * uaite P. Ferraz, distincío AFTROCADO 
naqnal ie F« ro> O m u canhado Francisco Porraz, 

Í ; ta IH f ieeâ ietro ' rfo mnnieípio, 

ÍOSH, 11. li. 

E os mot ive» foram os segnintes: Mar ia 
MuKUano.JamtUiia do Maraschi , dançava mui-
to fiiiiiiíÚDiiiriilf com 11111 moço que, d i zem, ú 

111 pregado tio commercio. 
F.xaspcrando-.so por esse motivo, o amasio 

c iumento avançou para o mealheiro e, a ima-
,1o com uma navalha, procurava feril-o quan-
do, ip iercndo evitar Irirulhcs, Feli j .pe Alegrei 
t i , le i loeiro o i i imador á rua de Santa Iíosa, 

agarrou-se a Maraschi , recebendo 11a mão 
esquerda tinas navalhadas «pie aqucl le , sem 
pie o q i l ' " e, liic v i b rou . 

For essa occasião houve ilnn >i geral 110 sa-
ião, euti iunUi cm acção desde a unha até o 
revólver. 

Mar ia M i i gnano saltiii ferida com diversas 
tcoriaçni-s no pe.seoçn e no rosto. 
Hoiitei i i o tl 1. Ageuoi tio Azevedo, de-

legado, teu ! " conhec imento <lo ti.elo, iiiiiutlou 
chamar os leridos e 1'ol-os subníettor a corpo 
do del icio. 

Alegrett i negou que tivesse sido ferido por 
Maraschi , d i zendo que o fnra por ello pio-
prio. com nina navalha que hn.in aberta no 

Ititi. 
M.ir ia Mug iu .ao ili-se que as e icor iaçõos 

ap to f i i t a i i i ei.i in co:i .equencia de unia 
ptedii ijite /'• 1 f'íii/jiis levara. 

Não é preciso ilizer-so que a nuctor idade 
não d. n. credito a essas exeusas, 011, p o r ou-
tra, n ão ' ;'Ah' nu p u n i a s , como vulgarmeuto 
.se di;-. 

O ilr. Ageunr Azevedo vai representar aos 
ilrs. chute de policia o Prefeito Mun i c i p a l 
sobre o ft chiuiieii lo ilat[i . l ia casa do baile», 
puis, segundo está in formado, constantemen-
te lia dc ordens all i . 

A O R D E M E M P I R A P O R A 

llegt e-.-iirain bonti.ni du Firapiira, jtiira onde 
haviam seguido afim tle mantur a ordem por 
oetasião das festas quo alli so rcalisaram, o 
dr. Keynah lo Porchat , 1" delegado auxi l iar , o 
o alferi". F i rm i no li-ci o ila Fonseca, ciiefo tio 
corpo de agentes tio segurança. 

Ho j e devem regressai o alferes An l on i o Ti-
burc io Valer iano e a torça tle íl.á praças ilo 
ba ta lhão i|iio, commantla i la por rsio ofticial, 
para al l i t ambém seguiu. 

1". no-: mu i t o grato regi .Irar que duran te os 
três dia tle ler ia, a rpto concorreram c«'rca do 
S.O1H1 pessoas, brasileiras 11a sua total idade, 
n enhuma alteração tle ordem se deu. 

Segundo ouv imos do própr io dr. 1'orchat, os 
xadrezes da estação poi ie ia l tle l irapttrft con-
servaram-sc abertos, duran te os «lias do festa, 
o só so fecharam quando hontem loraiii a el-
lcs recolhidos J.rnc-to VTítHa e Felix Teixeira 
de F.urros, presos cm ilr.graate quando passa-
vam nota r: fal=as. 

Esses intli ' . i i l ito 1 \ieram para e-ta cap i ta l o 
r ti'o 1 olli itlo nn xadrez da I tepart ição Cen 
iliii, di po-lição do dr . cliele de policia. 

F A L T A D E A C U A 

Iiiti rmaui-nOiS os moradores d.t ru.i I l ob im 
de Ol ive ira que . tleedo unte-liouLeui iis -s ho-
ras da manha , não U m agua em suas ca.ias. 

Com '.istii mi sr. engenheiro director-chcfo 
tia f-oiitiiaiiliia do Agua e Luz . 

F Ó R U M 

Sol ic i tou e oblcTO três mcz.es tle l icença 
para tratar de sua saúdo o escrivão d o 4.° 
ofticio do c iv i l c comiiiercial o respectivos 
anr.exos tia comarca da capital , bachare l 
L u i z Augus t o Ferreira. 

Para snbatitufl-o foi nomeado o sr. L t t i t 
Aneus to Ferreira J ú n i o r . 

P R I N C I P I O D E I N C Ê N D I O 

F.m eonsequencia da grande qnan t i dade de 
ful igem existente na chamiinS manifestou-se 
u m pr inc ip io tio incênd io lionteui, ús I 1|2 
ila tarde, nu cit*-a 11, 11 da rua tl. Mar ia Mar-
col ina, onde ícsidu com sua fauiiliu Isabel de 
Jesus. 

Compareceu promptam n'.e a secção do 
bombeiros tio Norte lira::. s.Uilo o fogo aba-
gatlo com alguns baldes li agua. 

T a m b é m esteie 110 local o dr. Scvcr iano do 
F igue i redo , 1" subdelegado tio líraz. 

Os prejui c.uts.idoi pelo fogo foiani in-
signif icante j. 

F c J E c i í a ç õ e s 

<•• r :i'e hontem, na matriz tle Santa 
a|* : a 'ü ilo . ' . l iant" .lus- liuiiuto, o 1 10 1I0 galante 

Kl tin I II' i|0 
r. Ale'...nilt u 

ia o antigo o 
Alnt condes Ma. 

l e a l 11 

Ceetli.i, n 
en canta e .1 
correii. ' i i i i ; 1 
citado. 

Sã i pa.li iliho il-
iles Kczt nie, i 'tai.'it 
espora. 

Deseritir lo i "S 0 ' 
>rrri'lor. 

— (,'ontplola lioje 0 sen 1 aii::i\oi'.-ario na-
talício o nionino .M.m Stoff, tlilt'i do ill'. Anto-
nio Stull. 

ca,iital 
Iti'M. 

' < 0 1! 1. Ignacio Mnrcon 
i ' I j clinico, 0 sua cxitta. 
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D I S . W T t i s 

.11(1 A S 

ä c t j v o 

,\» ',' . - 1I1 J ' i'-ri.i 
I.etra. de.--contada 
I.oir"1 a coltrar tle conta própria 
( unias correntes gurantithe . 
Títulos il", 'i.-itailu.- por |H'iiliur inereaalil , , . . 
(.alteio da directoria 

Kífeiti. 1 ri 'eher 
Titiilii- em I quidj.,-it< 
I' lem KJ » - / . . . 

Ilonoi'.iriu- tla ilirecttirla . . 
Despesa. geraes 

]',<>]>. t. ilarle •' fi'.t'lo's jiTlfnrrvt," ao Rnnro'i 
Fretlio iln Catico 

AeÇ"' d i ve t : ' . ont l iqi l ldaçlo t , 

Currr i" . i "I• tili - t topn ' : . ,''. 1 rfraiitfriro; 
Saldo 11 ili.-po; 11,'áo itu Kan. o 

Cni.ra : .-
Diiilteii'o cxislctile nos cofre ile.-la matriz e agent-i». 
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1 i»7?-s78 

27-VÍ17H 

27.ii.SHn 

Capital. . 
Fitntlo tle . . . 
,ucrossuspensos. . 

jttero- c peidas . . . . . . . . , 

ri. jMiloa : 
Por contas correntes do movimento , • . 

< < 1 1 prazo tlxo. . . . . 
lelia-

Dopoi-itu j ud i c i a l . 

Divltlendo.s não reclamados 
Titules por conta tle terceiros 
Garantia- diversas 

Co.irtpointetiti'* no ^ir ir ho Cãtranyiro i 
Saldo a lavor dos mesmos 

m o . descontos e coinnii'Sõi.;> . . . . 

I . iKJtl.tK'ilf'lllil 
. 7t4:lltH)t00ii 

Un .;míJ7S.: 

ITi. l M f I II 
SVL't 1:111 

im. icCi t t í io 
1 S'„»|r.s ; 

I'l.qnil.iiiHiJ.lilO 

l.-ii|..:ii(,$78 

. I71.:.t-,1$2-J8 

í jo t i . i i i . 'on 
Û20. i i l ' J l n I : 
!l.;7 OH'iStil.i 

:;l -01$In? 
ln . l . l l l i iS.'.st) 

. i l l l -'i.i.fssU 

S. E. uio O. 

Resumo dos prêmios da loteria da 

federal, exlrahida em « tio agosto do 

FllI.'MIOS HB 10:0005 A üll i í 

.",101 -7-2*1 l' jr.si 

:i riiLMioü ni: 20' 5 

l . ' l u l 102'-! 20ut;ü 

ft ritrMi'iS ins iOi)$ 

7i In 1 Ii,In*. I *i. < >ti 17'i!7 J."..*)tll 

2H riinMlos 111: HO-) 

17:i2 40t» I "i-SÜS (>112-1 77 s 1 

liul'.l U'ii.'tii 1.11 Iln Iiis:;:) 17H20 

177tiii 1H7II 1 i'.'t'.W 207i;,t :.l l i i l 

22(iiin 2. i j 1 21:116 2t!212 2 t|ii2l 

A r r n o x n i A ç ó m 

olOIl e nll ln— Ulf 

S7JÍ» 0 4721 — 20? 

12ÕH8 e 1209(1— 15$ 
Ei:ZENAJ 

:iliti a :; i i t)— :m$ 
K711 a «720— 10S 

U'TiSl a 125Ü0— 10$ 
Todos os números terminados em o l tem 8$ 
'I odos os números terminados em -1 têm 2$ 

cx ceptuanilo-sc os torininauos em 01. 

Telegrumma dos prêmios da loteria extra-
h idu liontem, recebido pelos agentes geraes o 
r< presentantea da Companh i a de Loter iaa Na-
cionaes, («rimoni & Coelho. 

MF . r . CADO C A J I L I A L 
.S. Pau lo , H do agosto de 1S0!I, 
Hontem o mercado de cambio abr i u fil me, 

com toilos os bancos operando francamente á 
taxa de 8 &[.12 d. « 90 iliv. sobro LondreB. 

No correr do d ia , a posição do mercado 
tornou-se estável, sendo aquel la taxa substilni-
da jiela «In H :i[Hi, quo regulou para a nlaio-
ria tios negocios. 

A tarde, por6m, os baucos não qn izeram 
ma is acoeitar d inhe i ro , senão pela p r im i t i v a 
taxa de 8 f*|.'í3 d., com a qua l fechou o mer-
cado firmo, sendo d e pouca monta 04 nego-
Btots reaUsados. 

S. 1'iitilo. 7 tio agosto du 180'J. 
I A I M I I ; nn I'lMiAi. 

Fresideiito 

<\ Mi-

rii't'ciitu 

t MtTI.IKA 00 COMMERCIO DES. PAI 1.0 

MEDICO* 

0(1 R LA' CASAS 1)0 H HANTOS.— Mcdioo ií f Inn g-ão • 
IN CnivoiBHadu D« Hei Um KX-MI:DKO I»A UKAI, CI.IM 

CA L)K MOLIISTIAS DF. UCI.IILRKS U PARTOS DA MOSIUA 
Univor.íid.itk*, cx-ajudnnto do ccl«br'! iirot'- sor bi.hroodor. 
Kspccialiitade: molo-stias do senhoras e partoí. COII uitorio 
rua do f:'. Bento, l-i Residentia, ina Victoria, I 

DP. noniVAÍ- DE CAMARHO— Medico—Residência >•• cr.nsn:-
torio: Kua Jos-' Munira, i), n — «li» - ás 1 

Chamados á qualquer hora. 

operadora r paitein 
Especialidades - Doenças de senhoras o moléstias il<.-

olhoa: cunsultas, praça da Rppuiiiu a, do meio dia ás 
horas: rusidencia, ladeira Santa Iphvgenia, -7 ; re.-jiond.' a 
chamada. 

DR. MELLO BARRETO especialista em molcsti.n do 
ras. partos e opurações tirnrjricas. Residmu ia—rua do Bi 

0OCTOI! A MARIE RENOTTI - M. 

n. OH. Cunsiiltorio—lua do Theaouro, n. 11 A —ao meio dia. 
Telephone 3f J. 

M0LE8TIA8 DOB OLHOB-Dr. Franco Meirfllps-Lar^.i du 
Rozario, 3-A antigo consultorio do Dr. Nestor de <.'ai «a 

Consultas — do 1 fts 'I li-'. 

SAN ATOR TO -DIRECTOR, DR. OI.IVRIRA ROTI.I.IKI — LAR_'* 
do Paysandú, »(.—Neste sanatorio, QUE ac;iLa do ^-r M-

tallado lio grando prédio da chacara Píiy sai.dii- praticam -
todaa as operações de pequena o alta cirurgia. O-' operadn-
poderão permaDocer neste sanatorio, qne DI-pOi do irraud' 
numero DE aposentos em óptimas condições do hypicne e 
conforto, o tempo necessário ao ?en completo restai" c. i 
nnnto.—iíydrotherapia —Applic.açfles hjdrothorapicaa p- in 
sy?tcnia Knelpp, duchas—hanhoa do vapor—.ma^agpni < 
electricidade. —SECÇÃO KSPLCIAI. RAI;A ALIENADOS. COM 
Hiiltas dai 7 ás 11 c do 1 ás 3 horas.—Largo do Pavandú, ( 

DR. MATHIAS VM.I.AI). 
iiiladc "noli i 

pult,.Ao. í"on-u"orio rua ' 
Rc .dciK.ia n.a da C< n-i 

PA PLA LIMA - Med 
Novembro 28 do 

Baião do 1'iiacual-a, 4'). 

S Î Î S C Ç i k O I t ï V P . E •ï 
A 

( • i tm i o Brainatico 4.il Vit-mi 

AO PtCI.ICO 

(l ircctnii t ilcate Circiji;. 
t il I)âo lCHJlt 

tu;:. ; 

nh.is, i*»sol\fii não íeHjioudci «i ül̂ t*n.-> 
dos \ iil»lica<lor> neste jornal , a t t end tm l " 
a eu« procotlci icia era do indivuluul j i la i l ts , <|i* > 
foram r i j u/sna «leste ( r iemio , i»or não possuí-
rem pundonor e d ign idade bastante, para co-
open . r no sou desenvolv imento p iof ' i rs ivo, r 
despei tados por isto, p iocurau j a\eirina, pAi.t 
piodti/. ir o a nn i nudamcL to mora l deat.i i. 
t uição. 

ü o j e , i or» :m, qne pnM icamen t c foi CÍ:m • 
meu nome, \cnlio po l e>tr» !<»iDia tonuir j 
b l i co rjne as contas ,a <jno se referem « e M ia-
mos arli^os, s<-. acliam á dibposiçâo tit í|"•» :i 
os rjuizer examinar , &eja ou n ão contribui:: ' 
do espectactilo tle s de dezembro, todos 

«lias 
«lo ( 

t . . 
ve?.e 

da» 
rciiiio. 

• m icl i i( 
í-. pub l ic 
nil i j ' i : » 11. 

boras tia noite i : il l í m 

.I 

1 ' 

(Mie 
/er i pic t 
qne te i ni i ii .t i <iii.. ; • 
maio teve o bom • 
m io todos os h,'i 
Mn l i am ennodnaii'1' 

I . cai 'a :., . 
b. J a;.! , V J.- a" 

hil-ciil 
(Ue sr-
• reaii-

ah-. 

S 

Tc 

i S ti 11 a : 
it 4 horas • 
Telephone, 

•icphone, iJ". 

s (liarias, tua 1" de 
R*?.sideni.-:a alunada 

0 8 * 5 . J D i , P í m l o f e s - r ^ k : 

; 5"»eSio a d v e ^ a m e r ra * 

I b e i r ã o B o n t i o e c c m . ) j * L 

c ? 6• r-1 a m v í i w ü"5 s -

DR. A LP P. EDO M PP El ROM. tf^pei 
crianças. Tic .-ide m i.i Rat 'i 

phone, :!MI. Consultor'o, Ktia •! ; 1 :: 
da tar K*. 

DR. MA0M.H\KS .IPNIOR. MeP 
em moléstia h da pele, i.ii-.i. 

tono Rua Libero Ladar.» i im t 
Travt-áía do Braz. ; )• 

n u . PI.ORPNTP— Med:ri da 
ln.|.. 

i!:sta nas mok^ti.t.s dat 
"o Bueno, .O Tc •• 

: .uru 11- A, do 1 :i= i 

f r,parador oep,-> 
< e -yp;iiiitieas. i i.n*ui-
5 J lioias. Residcncia. 

r* *ï .-i-T Ophthalmologe a 

8an.li-. ft-r. 

( i n • 
! «11. A 

V. I. : 

( .. I 

Jardim tin Ac-

do 
r-ii t t.r : »j rua 

ne c Duar 
e ex interno 

'>:n pratica do 
rua Plei'iMiui) 
u das 1J ás J 

A 
l^v 

Í 5 

CLINICA flRI RitICA—DR. OLIVEIRA BOTELHO —MOI.KS 
TIA» DAÍ» v IAS CRI.NAKIAS, sr i * in i .M< AS E OO CIRRO 

CIROROIA KM «ICRAC R MOLÉSTIAS NERVOSAS. Estreita 
iento do urethra. tractamcnto «em dõr; hydrocelc. cura 

radical, sem dõr; hematocele evaricorel«; tumore», catUarro 
6 pedra da bexiga, tnoiorea do seio, do ntero o d«s ovários; 
cara radical dai hérnia* ; «wnicro do« lábios: operações nos 
ossos e nas artúadsçde« 7 á« 9 s de l ás t. 
Lar to do ?%yi%mÊk, 6. i 

de Heidelhert:. Espec 
^garganta ('un-uitoi io rua île B'-ntu. 
hoi.ir. Telepiiono 177. Réside, k A\tiii 
climaçâo u. .'M: Te'ephone, . t 

DR. BYLVÎO MAYA-Medico Par o 
ras. Residuncia: rua do Yp r.nv. t * ; 

da Caix i d'Anna, 6, do m , ; i s i keras. 

CLINTCA MPDICA DP ADPLTOS K C! l W. \ •« 
te Nune-, formado pela Paï uWJnl" : i Rio i 

de < linica de enanças da mesma Ka< . dfile. 
hospitaeada Luropa. - Consultorio e re>.<l' i.na 
«ieAbrcu. ii Consultas, «las i às y da m a ni. 
da tardo. - Téléphoné 204. 

MOLPSTIAH 1NTERN V3. Mei,P.cTt DÎT GARfiASTA 
ïi»ri7. ouvidos, linerna e svphintii et pei an-ia. dr. i. 

or Soir/a Castio corn praiica no ho«pitaes 'ia Rulop.t 
t onsultorio: Largo «la tfé, u. 7. Ccnsuitas» de 1 in •!. 

ÔR C ARLOS DP VAgcONCEI.r.OP. - Er-lento . athedraM 
(0 da Paculd.Tle Medinna 'Il Rio ConsnlM.-, .las 

J lis 4hora=. na rua >'o H.Vj Bji.'.j, 1J Réside na Aini. Karâo 
da Liineira, 4!>. 

OF DR S. ARNALDO Vîr.!R\ PP. C.\ r. V.\iJI0 e LIT? PPIlP 
RA BARRI.ro. ru t do y. Mento, cons ultac -le l as 

da tarde; residenci i •!•. Vieira, ma Ypaanga, s, o dr 
L. P. Barict'j, aiume-l» do Trioinpbo, 40. 

Jp. ( HO M EM TiP MELLO Modiro. mo^s 
ncivogas: lesMeni. r aiamert.v Bar.lo >1 

e'ephone n Or.O rs-ript.,. ••>, rua Jjiict.i 
ianco Franecz'. da 1 as J hs 

PHARMAI I \ APR ;RA do 6 M.. ! j s 
ra iî  . • j 

l 'ARTHIRA 

J0AN.NA kc.-v I.E MOHAKH: l'ait r.i |.tn». 

A it 

Di- lle 
-a r i: 

JH'r t il r1 t 

r e ten! • 

i. Ci 

tei tt 

•uni 
lente 

foi e\ ij.i ii lu u e 

oheilei.eii ' lo .1- il« 
tiseaes ii 1. i j i i ize 
no f.ni'iro . 1 »• s . l;er.to, rcii. 
a carln | 

Ora, IMO >'• e\ee--oile 
iiy i i r - .{lie o sr. luspeetor 
colli bir. ti'ntainlo-se tlo .-i 
I te Iii ri.1.1 I'l 

ifulaot o 
ii -.1.4, 
ilitos Öü 

I * .111 il<-

M 

O 
ru r 1 

B p o n c h i i c d e 

r. .lo.'to * . tlt i^iH-ito. 
I- 10:11 o »Pei l -rai tie 

3 0 a r s s t o s 

:, iitte-tiii 1 

t." .1 
nonos .le 

iiPTî-r.i: J.ir-
eiiolii iiicdJin 1 irnrgKa .1 •, l'ortn. , 

pratiin Atli i ite . hanuidl..s n 1,11 .il'.net ti : 
liim, 21. 

OPERADOR 
|\r ril.lVRlRA PAl'HTO. *tp*.rl4nr, it |lt V!-a 'Ii Pari, e 
« l#nna. Molettia» dntrji..n ... , ,, , Vi. , iinna-
rit., ulcra o nnncKoi 

f'PHRAÇOKs do pet)aen.i « .itt.i CtRUP.rit* 
rolitolt» ii .ut 'to s. Jnio i • ni.t. i -xi i 1 j iura«) 

Avenida Ränget l'ettanit, IUI 

AI1VOGADO8 
B * » All,B-TO CAHI.0S0 f. ItAUIU.'! IIAIill.NB ftiiitra-
~ dos. aa-l (ig fl. B,"l!i, 1. I.-1 soltrito. 

Í " 1 * nti,»o bari'ia í c o i r o n* m m i . R Í t n 1 

«MW« cscr-.ptorlo VtvooH. i n n i g OBMtíl. t*-' 

Retideticia. 

A Tl'lliiee 

. ont tin a 

pr i t im lura 

|iOIlC.'i ' .' iinpeií 
iili'' Ciiiauitirii -, 'lo tlr. A - 1 , in 
ecn.-titiiinte. 

Ventle-so na ' asa l.ebre. Irmã 
Otiiitze de Novembro, 11. I. 

.Vi ilo, ft 

M A T R I C A I U tie 
toiliiR ii* |iliarinai ina t 

T. II ii Ira. 
i lmgi i i iaü 

Venile-«' r a 

Aguardente 

Ciar», do bom gosto, u n t e gráiis, » 1110 I1O 

fabricada no Ei-tado o pela «tpti ialidade de w M 

torras e perfeito.» maehinismop ninguém vendeWi 

em mellioreit eondH-ftea. 

P i r a ver o tratar aa t — t l a «Pinbal*, ont 
Ke i raba rom Itrmeio C o r r — Oa lvão . 20—1» 

.1«. *a 
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ÍUta 
rl*»ir< 
t» "«h t 
• I n * p 
a* |.'i|| 
lt*ii 1 

I < 
il I 
J . 
Iro 

I' I 

l - i i 

l '| |4 

I, i t 

I 
1.« Iit.t 

A** i 

i t . -it 

K 1 

I 

A i 
•'an at 
"a l l a i t 
«lief.-
m n a 
tlt i I I 

•i 1. . n i 
lii.tr«. 

l'i - - ', o 
A' n 

P011 Uli 
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Al ieri i J 
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ei t eoiiiin 
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l o i l ions I 
il -..ne i:u, :id 

Nua E A 

til -fill J o ^ 
( n i t , . . Pd 
t onsil mal 
«» i .1*0 tlo 
,„ . . : , I t , 
le ft m 
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I., m" , l i t 
Ii.ii. 'urj 

A - nitITA 
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M « m * 
A l i m n • !« •*• i l l««««« k 'i»»m to l» l t t «• * 

,U . Mt»u A • • •««• •»<«• « «« . i » ! ' 

«.. Li. i lrtm. l.. * « I . . i « i | U I . » I « , it« I ' m 

«1« l-iitt t u tildai »|<*«' 1 iJ««i4 it«» tun t M i m i >i« 
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«|r l ' t t««» , l-«itlt|IM«l 1 .tu lt.-I I 41« »114 u »• " i t 

liitiui ru tin ».trplw. 

Kal,»N««» i|U« MKil-'i l o w l n i n i t« w t " I* 

|«>|I|<IWU »tu H*I tu I .1'1<1»U1 lt»i- r i i l l iH* 

• i n l w t u i a i i i tM lav^» 

I imuiM m I h i w - i i u J « « •»• U l»a t«M. . «.»!• 
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I n. <iin«iu»ol«i, « bu i . l ' i >l>» T*|«it 

r t>,-.*tlta « M i l |mt tu « a l 4 « «mf-Mll» » » m 

i» i*»«itii. »1. iii»R«iti«i MiWri l« . 4i||i.i» itif.4»4ir 

r |.n>|.in U r t o i l« |'«M» M r i » m. lu i»»« 
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I m» rutuuiiaaàt*. r i imi»,» ! i «lia. i - ilr M 
«U Hi i lMMuHtt , A ï k l t u " • • '» t V » l » «• 
Jt ià i i l i m i v a l i r « l4 i}« , mn i n f » u l i a i l a • !«• ' f ia-
I ro i i ' I I I I U I . •.'u*'» il«« M'guiut i - wh'IIIIU'Iw ' I ' 
u -1 . i l IV.»«f«WJ.i. Il I I t.* I\t lrj'-r . 

' If » « „ . i l f^Mitl t\.,tmn-rim » » . r « « ih» 
• i ' • V u f o l m- rui ' . ' i ' t i t i J « M iM*<t<, » 
Imnlt» île ni.1» «•»IHIIOIII«' l«,,i'lia a «a|Hir, rvh-
tili m l r t ' i i l i i la Ik exauu m. i l i l . u i r î le 
J AI M ill||ii,i i t u | » « M »la i>au,U i l t u l t i |Nirlu 

|i, | .i|. .lu l m « i r IIIII4i'4iI.i h I / I / » I C , IIU > 
«I . i l l i tami ' t i l i ' Jliiut'i-iM' ». r » r a I rrra . ai ..lu 
|n itiailn i l » . ratiiiiii«*.''<*> j-i t- l ' ' i i t l»" , trit i lo- ' _ 
iti IHI4|h..I«IIII I m en . « ilii »li l l i i l t i jC Hili 

A " '..ii|ii'»li.» lui m r i i i l ü »i aiuiovu « an I lu» 
l i * i l . l i i i i ln lui «. MM. t i t i l a r o« *»*«!« rulli*-

.1.» n .|.rrn»:i Itival «ari.io ,i l iuran, i|Uan«li) 

taa 

«Itfia 4«, farta 

«M 
" a» I m m i fctltMia «41, itanii « . « « ^ A « 4 . 4 * . 4 i » « a M M M i « 

•.••«Mita tBi tw • « Mail' • » • « « . .II.14 « 4a «M. • t.,Ml r t i .««4« 4 « I 
M M la« 
Aalaiatm • Ju«4 4 r 
I » » laata p lant« P**««»M 
N a m l l i . b lm t l a t a n i n l i 

IQuan ta, n ar N«l*i ira ar «nlirnii l«a»taa 
a ifta> .la .i»Kiia attfa« 1-nia « u | «I t in l iv iu i . 
»lu* t " « ' 1 4* ' " .» . l i ata» » M. Mania« 

A M «M t.««« >1« t an ta «faltam « Aaam i« 
» » " Maat ia l Oda in ta l l 'a i i nuaana . aauita » • • 
11 t t I « initia i l l tar i i ' t IlaAai I I f u f ^ l i c a l .nvi i a 
». ri» lr n»i«a«*iii 4a Miaaa» a |m I« Imtiila i^i it 

4» «> i i . a Mi<l4,t., ta i i i r t i r i ia t^ i l . |mr« «tara* 
I*. r « i l lu« t ta «i*«i u iu 

A r u t f i i U , (al |u<la Imu .U »». ' . u l a . l i un i» 
it«« IM4I4 111. il « 4 [ I4yn .lu »»M V«>llt |..|H'l|.i» 

L L U , ». tav»UI)«aiU »«ta. « M . . I U » . | I I I U I l l au l u i la 
Huit. « l»ti un i u f l irta »tu «|ua a « » a a r t ^ i , |h»I 
l ' I i fHial» .tu 4i i t ' 4u l l i . t i a l . r » |«*i'u autil»'*I 
I I » «Il 4l4tilM)tai n iM| '« l l t a t4 «» l|l|.|..l,i» l ia 11 
lu . a u l a . ! « larvaitr«, m ««t y»»>ti«f ra ta l a «ta . •*"" 
l u n a r , „ . «ai« n i ta)« a m l . i i t luanl« «tlarur- ' ' " • » r..|.u .1« »; ,u«. I i . . , « i . t l a-« 

««. Un Ilamlai an «larlna «a» r u t i n . « il» «lia. m u | « •» • ! » • * l i r imlr« 

«IMU » «o tuna,«« t r a i l « « at m .. I» " " *«r«-t"H.ii « » . ( « , . i « n i l . . l r .1.« fr« 

W U W W I |.»ra»t« « uari i i i . tt,.I.i.lt' » la .,ti«i1 i * * I " " " ' 1 " J " * • • ' » » • ' *•< » * 

Iniiitriin r«at t. i i f lrrarrit lltn Imlti ta « «a rufl-

l«'Nl4at ill. ||I II |H|.|f»a|i ,||4|H,| rat l»»i»l lt« 

I».» .illl' i 4^ {i taitaç t». 

j .\ll ill« • 1I4IUIII tiniu» a»4 144-114 |.,|||.,I41 il« 

t i u t - i . i i i 1 h-iI, a|tf»4a'rtM>4>«llir« « a fc»-ua 

0*1« 

• U K ' v A " Mm*!»—. 

ma tal* h m 

> i 4 i i i i | A è V M a * 

••Mit.» 1*1* m 40ni l . 

ê • «wlëf l f f 

%f it l»M> 

A 

ifl«ll< 

i i i i l i«iti> > it« «* urgoltM* 

tAii iitatit » IHU4H« m |»«stM >iio 

Mi) "» i i i u rw l r i i |i» 
4m% tl- |nM»n il« IM»1!, 

M K*jr*'H0 Stifrii 9 « 

•I Ittii Aft t t l Mtiitf» vUllOM n I i 11| |m I r*« 

• t i ' ^ U t f U . «lit r» » »i|»|.tlè |»r>lu lM5t| 

<*r. * M « t i i luft ' iut»»» «> i|i»i* 

i l «• lit! Mit MM, 

J- I I ( Im!« t ! / î u W m O (H*:,!» l'il© Itv'h 'tlöl 

• t < OKKIO Mil \ r i n V 

Owrï'f 

\ ( «»»Hint ftViaixo íhh ívh !» ft»« 

a t \teminM* uiiiigaN t a ltmr«t<loiAa du jor-
"tl i .tt i i »ort ugu©» Kugu iuu h i h » i r a , i W a c l o i , 
€ hô f f f |» ioprutar io du I'hhIo i'ortit^nesn, a ! 
i c u i i i r c n «« , ás ? l j J luira» «U oo i l r . n» pnu ' n 
il» lU'itubUea, p«>a. «lalii. nneorpornd«« , m m 
H ii'-Hiiionoin «'in q uo ro aolia l»onpr<latlo ci il- i 
lu»1ri» vi i taute. «f ini do i l io mmuitifimi u « e u . 
ft|ut'Ç0 o u tin i iração. 

Acompanhar*! •» |>re*tito a l iantla Cu lou ia l 
l ' omic i ioxa c a vi iran^B tio Mnlaufc. 

S.iutot , de ju i l io «!•• 1 HW. 

A C\unu)ÍH,sâo 

lu Mn,ir d Hornet»* lit tf f >»rt 
AiftUno Correia ân Cot-ta 
Jo-lo (»ou ilrrg L<n/n.» 

\ V l|i' li oras tia noite, nn praça da 15o-

1 fit »tu«' 

•a t|iit« 

Ulfriti f «M Mite « iitiltitlt« lutrl i t» I i i ro l l t 

çrt*» «I«* «Iii** iif»»ma* f»l«»fin«»is t itlit u*« i»,'»»» 

Ai» e h i d a d |h*Iu<« m«ih i l i twk i » idlu»1« « ••» 

«|itn(«|iier | nr t f ciutli* »*t> ai tt« m. 

l ot Ulli llitiKMliti N l i i i s j i l fl, »|lie r litt) •• 

vrl ref imditn ir 

A<> leiméiun . t« * « i'( i r i i f ' t i rKueutt1 n|i|t|itu<! <)<• 

tor i l ido r u •rHuid.t 4 114111 la o ) N tu in > d* f • 

tu, tlatidit«»« u v i ^ a l*Oiti ldai, m a n ! v I nu«« 

Im l i ra i I ortuiM« «a. 

Kill M' ii ill n, h i u» r i f . f 'é arí»fii)*nttli«d'» f " ' o 

Mmiut-1 l ion i ' in «Ii* I i i ! «nrnnrt \ l « l i uo 

( o i t i i i da C f i í » , An'ouit» di*n tSitito c . . ! . 

i it rtur.no, vi« •••preM.U'iito «lu lït-.il (.'vitin» 

l'ortaipir.K, .îoarjuiiu («orne*« da Poncera, t• i — 

IdiotIummu«» t! . l i ra i C r u t ' l 'o i tuguo . «\ lri-

. nuo «lt"»t île (t i tf irux, di-i - tor «Ir^'a A»w»«'ia-

çt\o, J o i é l ' u d i l i a i t e dlN rrat i i o r t i n rava-

J l in iro», rtijtm uouieo nà»» im r f i-m, di-

j r inir na->o á Hociodmlo l 'u i ' i im i r / i d « Ile-

iii'iioruiMa, o iu l r loraiu r rôî . , ! ; . ; •r» 

I Manor ! AUv* IV'ruiia, |»r<»rnra l«»r dt>«ta houe 

n io i i la iust i tuiçào, l'edit» J>ia* Ai iünIwIo, tho-

j »oureiro, o u<liuiniatr*dor d o fiottpitd Haptintri, 

«• j»cîo p lnumaoeu t i ro nr. Mv l l o «> ^raii lr nu* 
; mero do HOCIOH S u a < v |»' ri*urrrii t» va to 

eriifleio r rxai i i iuon mintir ioNuiuoulo todas us 

»u«'i!4 dojH'tidrneia» r, ao chocar á sal i da» oj»o-

rnç*»í»», llrtui dr» v r i a» 1>< tu iiu|»rr»»ioiiiMÍo, ao 

examinar dr t idatnonto o ^ i u l u l o tr»anal c i rur 

ífiro <|iio uii i rxiatr , t|Uo, não ^ o nitdhor 

do» lio<i|iilRfN drntfj l .htado. {> ro int i ldo Ulli <to< 

pi iüioiros. 

l'assoii, em .sognitla, á raj>olla «1 « » hospita l , 

louvando a admin is t ração polo a*s«'io e Ima 

ordeiu em <jue KO uchaui t<»<lus aH i loprmlon-

rias daqtiolla oasa d r rar idado . 

â v U a 

l 'or 4 ( >il»eratá0 «la I ifr« ioii4, r •nvlilu i » 
tri« i t | t M *ftt • t i a *o mai* tl« ft** m r / o 
« o n e « e«»fi#«*> iíiH a % ir»*m • ni»ar->« r<Hu n 
i i .twii i i imU »to M4i ijia I«'» «le • - rrratr »Um «I« 
nAo i i u o i i e i r m u.o p n n iinp >rfa aitiat* 

f " , # I*-, «lue O M I M I A , ««* M U M M 

tl«» t| •• u em arr^ad«« H i ro»»t,i«ç4, é o rela<t< i 
tl-i n u l l r ifue r U à » IM dt#|M«*tvît» too pnrin -
fa Mir'al. «In fle a» ti 1| • Imra da f » N " at© à 

..Me 

r'HI a tlo ( 

*>to «W 

.In I 

» i l l 

11 MM 

i i no, 

t I.« 

I'ass(iu a grande • ala, o n d e estão todos os 

i!'h a em frente ao Koal Con t ro l*ortup;i ie/, ' ap| arelboa !i\drotlierapi< na. t< n«1o nossa ÍIOC»-

11 .-« ad i ava reun ida a co lon ia |>ortutfu«v.n, -i«««> srs. enfermr i ros i l e r na rd i uo o .losó 

• H l u u n u r o hupor ior a duas mi l possoav o Maria feito funoo ionar o* diversos svBlrma 

I n • • apresentava u m aspecto l i iu l i ss imo d a s de duc l i as QUu realnioute são urna n iaravi lha 

im llas do Itoal Contro r o r t u ^ n e z , eram , di;rna «lo ner vist i 

.|U",i' ados lindis.KÍiaos lofíos de l»ongala A s ! Ne-da «»xiste u m a 1-ildiotliroa toda ro-
s litiias t ia p on t o sul ' iu ;i<> «ar un iu g i r ando l a fer< n l e a med ic ina quo r ival isa eom <lc 

tu ii tlu/.ias de Iogurtes para a n n u n c i a r a l iospiturs «le pr imeira t o dem Dir ig iu-se 1> • 

j- i i i i l a «11>s m. iu i f f^antc«» «juo, prooe<lidos da dopoi«« MUI rxe. ao neer«»terio «lo visto-«» 

i i " i i ia l r o r t u f u e . i e tia t ha ran^a «lo Ma- j a rd im , vind«» t e r m i n a r a sua visita nn plruni i i-

»ipt dutlo 

ri m enta d 

A 

P. 

le grande n ume ro «le fo 

Ung i r am a casa onde so acliavii 

. exe., tejido lia passagem c n 111 -

as rr.laeçõe*. 

elit gaii-m maii i íeslautos á casa «1.» 

-lado. c bte, v is ivelmente sur *rel iendido. 

• a a uma «Tas . an< lias, «lo onde rospon-lou t 

Loyo, (juo du rua o l iavia saudado 

espaço -le ;•."> m inu tos falou, sendo in-

p ido «íe i i .^tantc a instante por 

ian^e.» a'» «-tr iKir «le ^rulute n ume ro «le to- eri. «pi«' < uuia depeml«'tiria «ligna «lo snr \i-
sit i i la, não só pela eorreoç to p disjiosjçã« «le 
ledits os seus accessorio-, mas taiiiltem pela 
l impe /a «• I»oa ordem r ia «jue se encontra 
^ r ando sort imento «le medicamento ' . <jue ttíli 
existem. 

l>irigiram-se os visitantes á secretaria, ondo 
.sua « xc. escreveu lio l ivro <l«»s visitantes a i 
«•guinl' s j»:i]'ivras ' l ' .ntreas l»oas iustituiç«"»'h 

(jiio são muitas «juo eu t«Milio vislo o-> porlu-
liusiasticas salvas tie pa lmas fguc7.es fundarem «i man t e nua no Brasil , avn'-

î s. exe. aconselhou íi seus c f»ni}»atrioias o taiu. inec»nte. tavolmento. as lienefieencias, cuja 
respeito ;í 1« 1 e un ii n-'oj idades «lo grande acção directa e ju atica .sfio testomunl io í.i.a-
pai/. onde vivem c que ei-a a nossa segunda t c r i a d a do do espirito ]irevi«ícnte e caritat ivo 
l-atiia «los ] (ort ti. .ae/.t 1 «l<»s íJ!;os «la m inha patr ia S a údo a sociedade 

Descreveu em palavras repassadas ile aim>r p<ir'u;.:;e/,a de Kenelicenoia de hanto:«, porque 
pátr io as condiç«"" s l isoejeiras das l iuanças « li t . .'1-e, com :is suas cong« íieros, enaltecer 
«le Portugal « «l; ' «-«donias «' o papel e engramleeer o nome «le Por tuga l nesta ei-
l in l l ia i i te «JUÍ em totU ^ os tempos elle tem «lade Saules, 'J : ; «lo jullu» «le l0.''.'. a Kugen io 
representado na lu-toria dos nomes eivil i a- Silveira-. 

los. j Ao terminar, o sr. Manoe l Alve> Pereira 

' l e rm inou o seu monumen t a l d iscurso no agradeceu, u n nome da d i rector ia .a g« ulih:'.a 
meio d«' «leli .ün «-s applausos. '«la vi it:i, e e;n resjioöta, • ua oxc., em palavras 

S. exe. convi í lou <»s íaanit» slantes a entra- , lea lmente solomnc-», elogiou a directoria pela 
rem trocando-se , ntfu» diversos br indes «juo sua « nergi.i e patr iot ismo e a todos os ver-
eraiu seeumhulo- p«'las duas mus icas , ora da«loiros portuguezes que so dedicavam a 
uma ora outra . (sustentar aquel la p ia inst i tu ição: ao terminar , 

Acluivam-so ju«.-.-t ntes v i a nde numero do entregou unia «piantia quah j ue r ao sr. Pereira, 
respeitáveis cavalheiros, membros p room inou di/.endo : . Lamen to p ro fundamen te não poder 
te-, «la colónia portug i i« . a, representantes da fazer o que d«*sejava, mas entregue isto ^ d i gna 
imprensa local e «1 'O ('ommenio de São Pauto, directoria e diga-lhe «pie q uem dá sóinonto 

d si. P au l o Cunha , representante da Tri- isto r porque as suas c i rcumstanc ias lh o não 
hm,'/ do P< ro, saudou por forma tão signif ica- permitteni. Diga-lhe a inda «pie só agora sou sa- j 
li va os mér i tos «• a honradez do g rande bedor do que o meu jornal não tem v indo 
jornalista, que ao terminar foi s audado com para este estabelecimento, mas quo de ho je 
urna salva de pa lmas e abraçado poios pro« j em deanto virá, assim como t ambém oflbreço 
sentes. 

Sua exe 

do s i . Pau lo C u n h a , d i zendo que aeeeitava de ção, e as eolumnas da m i n h a folha í icam 
do r avan t e ogua lmento 
reetoria para tudo quan to so relaciono com 
esta casa. 

Neste momento o sr. Mel lo , pharmaeout ieo, 
o:itrogou a s. oxc. um l indo bouquet do Mores 
naturaos. 

Os srs. Manoel Alves Pereira, Pedro Dias 

le uma 
otV.re-

ceram-llie um roj io «le cerveja, acompanhan-
! do-o, em seguida, com os dema is ravalhcir"8, 

•I «'• e lle^p«M|t<u»4t 

\ t tie«» í i n nU i i m i Mviiipio «Ir I« Ui», J< 

A l ã o ) ' Al»tut , diKiit* rhefa «la rintaçà«» « l a t a* 

t ia-h de lei mi I n i f i n i , Mau«»el Alve . I Imt^a . 

ni»-»liait'«» liriita «l<»»ta pri»»;« I n 

> «ft C'a .\ll(OlllO «I«!' n H i l f t ' t -

foi«» (éouÇAlv*"» l#oV(», .Miiliit 1 Jeta 

». « t. a r i o da S -« ie«la«le Uri ioft* 

r r u r i a l ' u i nguo a, Afau«»el 4«»%t tla S i l . a. | i ; « 

mi, lent a «I«* <«rii]tf> l'alKir«!». « outra» titiit.i» 

1« '*. a i l i v f i i i t i ' ctt iupalr iotat «juo o lutviam vi 

j Mtad«», q u o i p« O i l t i i rn t r , «|in*r p«»r twr i j > : " 

• A h o r a » tia l«ti«l<%, ae »mpHulimlo | « la «H-* 

li-ctiu'i» d o Ileal Cen t r a i ' i i t u g u o i e uran l«* 

i n ime io «lp eoutpat no tas , embarcou n o vapor 

' M ilttHfft «j ie •«• »«'liava atra« a«lo a* «loca» cuî 

»frente Ail armaK^m n . 4 

i »Sua rxo. convid«»ii a» p f »»oa» que- o ace ai 

p i u h ivam para tomar uni r«»p«» «le ct rvt ja, 

ne ta occaniáo foram levantntl«»» mtl i to» i m-

«les ii cobuiii« portuifi ioya «Ir» Santos, a Ile ne* 

hei'iieia, a«» Ileal C e n t r o Por tu mi«»/, u CoUuiief 

l ' o i t Hattest«, ao gru|H> l a i »on lu e a i inpre i iM 

b i a ileira, nn pe» ««»a «lo nr. I . Ncvrs «Innlef 

«I (J Cow.urre>o S. p>nd,tt q u e rt «pondou agra-

«U,-oen«lo. 

Desamarrou o vapo r ãs t 1 J- hora» da ta"-

po «î. apesar «les estorço» empregados, não 

ponde saitir, «lovid«» a mui ta eartra o a vasaiit 

«la mar«' e Mohretudo á g r ande «piant idu. lo 

«le lodo f|ue era arremessado longo pe lo f»t 

Haute vapor. 

Sein iu te i i^ão d.» magoar «ligna atiu.i is-, 

tração «las docas «le Santos, to«lu\ia dir» n o* 

«pie as docas «lo San tos , pel«» m u eontrácio, 

cobram un i real por cada k i l o tio car^a o te -

carga que pausa pe lo enes para a dragagem tio 

Porto. Lembramos á d igna direct»»ria «pie, em 

frente ao nrma/.em n t. o^t.á «» cnna l . bom ne-

cessitado «leste me lho ramen to 

A s m horas, conseguiu «» M • ' o.- fazei-

ar ao largo, passam!«» em Irei te «o piiar« ! hl 

«Moeila,ás '.i I|L' «la no i te ,e seguu io n o c u . i a -

ía . chegou ao Km de danei ! » hontere io !/eio 

dia . 

Assim ^e pas.nram os factos i turantf a «••»-

tada «lo exiiio. sr. l i i i gon io Si lveira ue-ia ci-

dade. o, se não estão narrados com i ! i >r;ct, 

ao menos r«'sta nos «» c«»nsolo «lo ser« m a «•<-

j ie-.-ão da verdade, com quo m in to «leve es-

tar satisfeito t» tl igiiü rodacioi iIji i ao 1'ot-

tugneza» . 

»Sautos .:! «lo 'u l l io de 1 '̂.»'.«. 

Itít» t .nuR»t l i« i pit i tutru«/, 

«S « i v i »t n o \ r ia \ 

I «t . 'ai ». 

Pai 

' K l 
« f l f fHwt i t « ' 

••• I D u l l « 
4« d f t t lH^» V ^ T f ' 1 -

0 | » t « n w 

rff* m w i m + «•»» • we» m m 1i 
• rene*|Mif*e» »»t» iMm 

tia n fcMiii« M M | 4« i u l » « » M , pat 

• t#»iM iiir00 • 4 a A t t n i«i»ttit(Mi> »• 1'aalMaa*» a» 

•iriAfai » » H»#««•» A (V • na » «ta lra»-a a 

MttlU, «.nt H ISoira 4e •*!« at aa ft'luiriMa<.« 

l i *ar««N(ar 

»im «prrat-l» «aé4r « f».ftê Ma f | n 

m 4 » a «V lnàa Caraamr*« •'« 4 i Ai» «> 
Matra taaa4W» «in« » >ta»<t« * rura 

k « I H4a aa »I. «» .I « S- A I 

» TI» R R I U « I I 

M« |Hrl«4» 4a 4« at If 4«. M A T H t f 'A l t I \ ( 

r Du t r a 

« l i a n o v i d a d « t 

i » i im n •• f f cf» I tea M t r a l a a « 

rni^f, •»« Atel ier Ar l i a l l ro tla f a « a t V « f » l . 

jftranlt»»«!«» a |«* if« lç4o. 

t o«t%itlaaio» a«« etmaa* f» iadi*« a »iaita«ea« 

a mniM» e»tal»rli«rluionl«», un4a %etiAravA" * 

t l l .U. le 

ITmh Ma #i- A 
( I M I A C A H M 41« »% C . 

• r\v t a lu—•• 

. é • pmmmmmrrnm U 
l « a l r « A I M M 4 « , V t a M t o A 

D » I * « M M I H H U I 

«an pr» aaa ««rt«/«# 14« » t i nMaaU ^mtaar f 
•»», ua»a *n«a « w t i » 1 aa» é> - f . tum 

« t , « ' » . , ' M i 4 u par» **ta «a *ra*t»»Jaata- U «»-

ta, t« i i i«J»»4i • 4a f U M É a t a |»«*»a.4«4-i 
• n u il. h»M«r rat paai « i r a , » « tAu a l , «a u u a» 
i i , 

f I «nia . 1« *ê a r » t « 4« ! • • » 

l i a |, i tr f t t w « V i « « « « 

t>ij4».aiaalu p i a ! .. »I tail Aa UaWa. 

A' >1 ml« r » li«t»4 a» d i a iga tu« » ^ « l u j ' . n 

11 raaa 1-aAr«. Ire Aa A 4«tta 

« ta 

«t i|ti. r n r a i.iul'tri 

»1 M Mar.it», •,«••• —J 

II H 
\> n ''-n» n» ru , 

it'.. I l . . ' - I 

:nr. il 

V 
IIMIIr. 

l iu III' 

IC • »• 
A 

Hit i l l i|* 

«tt-»n t-, iat hit.i o . . air inlrri r i t imV t ' i 

i|, ,'iif'fif.i « i i i h h . It \ iiiltii t i r . i rn i i i 

A u lr , v u 111«'lu i c 11 «tr a r i l » « u-iti 

l ' n m l r r « p a * l 4 i vrit'lit 1.0 I! a t . 

r ttl* foiliir, n.t «lri-hni 

mi» Ui i- i . f I I 
:i'. ai 
f. I ' 

J A. 

H i s l r l b u î ç i i o y r a ' a i î a : 

Ciu kitti n '> rtilçiiit no iV»i*' «T I i n iti* so.-
i . i '(lia lr.ita as pi ,iu t|iaiv r Oli* I l 4 ' p 

i ni , nia nuvo, l .u i l i i 'M cltVa/ 1 i r ii'.nii ' 

|)à- i* ii i,iit-nt |,mI i . i ni ru j» tu-ti.'-iv I m u 
& Vc I . p RNIIII 1 t t-iivi:inHii- 1 | • x « r» ,| 
I-riM", ( f l u iciriM.i, livre du pw t r , ,i» « ii< 

Kvt r w l a tir N t I n a i l Ai' Paial» 

rAM« M l . M X . . . « M U 11«« 
t>» «i i lr t t , i l« ri » im. maai«»r»it,a»r il<ra«it'<rila 

Vwaociaçiio tla» l latua» ila l'a« -I».In i l» N. Vi-
n t« 1I1« l 'an!«, t utuiiitlii!«'0 ai,« «1«. |tar. air 

in i l ia r « n i t r ia |a. a t n l-m ' t a r , i|no « 
• 1.1 l i m a il'i r.j'araaal» •'« .H*. I ». ,'r /»tul.« 

«.•••tu » ( ' » « / i.., • « i i i «n i ia i i i t|aar»B«l'< 
1'« «a. nu iliti l u iln l i(l ,«t ' i pir ixi luo, «»laalii 
• u«4 .t'il.i«. Ktal>nla» n n 1 a igu i l«* irntA* il» 
1 \ l«'t u1o. «I JC iA t im I« «u I"><In rraalu r m 

»hu iitai*. «nula« .»«I mnni iut» i l» ? a !» atuiu« il« 
i i ta. lu a* ..u i i i t t i i i ia« iln â a 11 anno« 

A . nu la* M11 *ut alo « iilaïuCntii .«»pu ».la . 1 
tJUlhf lu o». rrr i r i t i « . 

o i m i u un» il«» matar iaa n>«ian<t*, « U n 
,t 1» I|lir a-'ialuiri ita «n rn^ iaatu nun a«ri , la*, u 
•Bai nu tlu nal»vlil*iuit «In iluliltitu» « - » 1 « i *« t 

A* a ia l i i i 'u laa i . ln«« a ln ' i t«« ilr.,1» Itoja 
«.Iii nu i i,tî»! r l r , imauilo. i .n . l r a* pi«H«oa« I n l » 

»«I« ' st» t iiiï, râu olil. inlar cum a «ra. «ti-
< ;..,.i 1I1 I' 1 ' tu t .a . ila tuanlii» a tâ r, l»u-

.la lur.lt«. 

t) liotul» 11 tic |Mulrm i rvir no« « ln iu i to . 

ira- «1 iln l îar .t l ' n iu la u u 

l ' r a ^ a r , « ( . , « ! j l a y a t r a r t a 

llaAii *'Mailt.« r u r â M « c r u « a «Vtal»., C a t a 
a t u i « . , 4a 4 f . A~t> a wallt -r t a i t i n raa t t . *« ! « 

• o mai» « a l l « « M ' i m a a n ' i , d « \ 1 ata « a i . >a 
é a y l u A a 

A u n i t « aa i « . « I.»ta,.. I n n » ! I %l> Il • m a 

I, 'III*M ila Nu»rmt«u , a. I . 

r 
l ' . r . l i / t 

I 'm ! . . , « 11m In l«!»l». 

,1 «r-rrli.iiT, 

Il .11.1X4 I K «Sut / » 

O Mr l t u 

r» wad lo f ira r u r i r i l w m i i i , n n «>|aliilii|> n a 

I .a ipl i . , 1 • i l . l l l l M M a u l « . . ai , la-lad«« 

« M u > K'ta«ia. m a da M l i m o I I — 

h l'ail» «. - ttt 

OP IN lAO VALIOSA 
Auri t i i i,ii» trndu rni|n»<c«dn n r-t '-.m' >'• 

' i .-' i iii, d, ; l a i « Mk i fN , « iu J »« i í.uIa afina-« 

ar un a p p t m l l u ,«• plratoim. «t inpiu lali'nn 

Inn» icaitliailu il« «u.» *(ipl «av»« , Nmriuaala a,an 

hratKhltan a larynirlla» « iiimtira 

r u n t . l»r J . V #.. ./• r .... / ; . * h 7. ,. 

,Mi*tif o-< Iruri'té'i |»<Ui S-cola M>«'«•'» l i i k ig tc-

du t'ortu tali' ) 

I /' 

i 'i ' 
I 

VaUn 

il'lo 

S i V L V E 3 X)E A 0 8 1 O ! 

£!DITAES 
Prefei tura .Mun r ipa i 

t s P L C i O E l \ J / b \ K I I K U l . t f S 
l) ' «itdcni tlo c-N.n o. r tii |»ie- ' 

fei'.o r»."r«icip:tl faç«» p: l»!i«*o o ae'o ' 
n. «'(• •» rte agotUi, ijitc tltteéara < 

tpi a pr i ;. S i . i a «ju«- r i f feie o 
a io IV «le «U de ju lho . o extend* j 
si-era :is t a n «-ça. d« mat i ia 

') j r • f ci t r» do mu 1. i io de S. ( 

1 ' ». i-ee(»nh« c f ti « a ju occdencia | 
«; i l.it!:;»«, -•'- e; e Ih«- tor.un «iiri- ' 

i «a !«sol\e «,uo a 

«•(M ?» V« ('O '.e'O i J 

• I r» nit ii. o, f o! -r- o t i . ínsito do 

«•'um r e:.i"inh'«e na rua. 1?» 

de I > o \ t ; u lu o. Corone! Morc i i aC«-

r « I t o rUro Peixoto, Peja evten-

: v • : ni' a'. "Ute á.- e;ti io"a> qi;e 

f « ; ii am !• i'eiir.e-.\i-o. an' lonquel 

la i reh; » d e M !:<»tn-» «I: m -

nltft ' ivo n i e o r a - «la ; oite 

H i n El laieipn! rto H. Paulo, 

•; «1» a. 0 to |s«.»!l. - f > I»! f 'e i 'n , 

.!/•.''x.e p . " i n . O . i ic ta i io , // 

• m-* 

I M L I S i X r ï I S Î O 

PéCeisa-Mî o uni que («^îiha P» 

I."» ani'os p u a o r o- leva» «le «m 

fc«». Aiair.e.la tioh Arãv, tla , n. 'J-.. 

Alfaiataria l e s : i ; Me!!s 

I I I ' A n v . Í j\O B ' j N T O 

0 i laba l ' a r am i i i à ru ra 

P c i J a »MMiaar, . aa«m,ta», in ipotn. n »t 

de n, ma, l a r h i l u n i o l 'ara o» r an t a l iM « al . • 
pe>run I I I ' H ' J I u iV in l io Caraniar i ia , du d r . 
A - U, t o lut lltoi t iiiioo raronMilulntu ronfc«. • 
lia»!., 

A »m il» r a drogai ia d« .1 An iaran 'c A V. 
r.ta Diiauta, n. 11 

l ic iO I 

ao pulili 

D H-ltll 

prulilliivào luti .o p. 
ilr i l iiu proi j t il 

ao a , . n 
•jl . 

' ata. .U.1 

« a t nui .a 

., tXalu 

• ral 'ul i i 

i ; . » «'«•• 

»? > 
• e 0 -» ; f » « * a 

. I \ « v 
H nu . 

Car]' .> 
' ' i ! 1 t ' toi ' : 

tdîa (omminada 

' i I » '«lez 

no art. iî'J 
«a ca. iuent' i 

I r» i-

i e .n 

J O A * . m m C A R V A L H O 

e p.tlio (le 1^0 > 
'./. A. Mr.., 

;>rrto: « i v du 

} 0r r-

'tien^v. 
mot ir.', (, ; 

niqunrn, 

\ < . Aa, .». R . r. e 

Nuo lia niais queda de rubella 

f^on i o Re:-tiiura<ior do CaholJo do Ka;.!i?.r; 
Seaciota, npproxado pela «lunta d«» I Imîi 'Uii 'Im 
•gPaulo: vidr «r»S. A \cnda er, toda .a • boa 

phare icia* e eatai iio perfun.a:i^c deposito. .. 
l u a du Pa lac io , 1—S. Paulo. 

Para facil i ter a den l l ç io M A T R I C A R I A 
de F . Du t n i 

' ineond ic iona lmente todos os mous prést imos 

respondeu eommov ido as pa lavras ' em favor da prosj ier idade «lesta bel la iustitui-

eoiação aque l la saudação, po rquo • ab i a ava-
liar os espinhos «pio se encontram no cami-
nho «la \ida jornal íst ica : «jue mu i tas vezes o 
jornalista (i i n j u r i ado «em i n o t h o po r in«li\i-
«luos «a]>aixoiuidos <[ue desconhecem as ro-
C,ias da cortezia e a l iombr idade de caracter 
«laijuellos quo mane jam uma penna o quo , 

ruiiiii elle, t«"-m a consciência t ranqu i l l a «le lui- 1 Anastácio , quo durante a visi ta fo 
verem sempre cumpr i do eom o dever «le ho- amab i l i dade extrema para com s. 
mem honrado. As ï i l t iums palavras «le s. 
foram calorosamente app laml idas 

Oculista 

O dr. 'i heodoiniio Telle-, de \ olía de tna \ ia 
in po N«»r'»c da l íopul liea, aelia--o do nova i 

d isposição da di-{ di.qioüição de ? eus clientes e ; mico.«. 
Cm», uitorio: ladeira do S. ríoão n 
J d.i taide. 

Magnifica pu hl; «a y » iilti-li «' 
la: j uuliola. A-. ißti: Cil!»i o \en«i: 
avul.'-a, Charu ' a i u i I.caidade, »u. 
Direita, n. I s t u i c a agencia H', 
te li,tacto. a'i-1 

P o i t a g a l 

iif do \ibtas photog; ap.M 
«'o lii.shoa. Porto , Cu imhra , Jieléni, 
r i : : í ieua da Foz, Hus&aeo otc. e'.e 
Ciuga i 'am á Charata i ia Lealdade 
i na Jnroira. ri. IH . 

foi entregue polo sr. «loão at«i 
u m I iudo boiu juet do \ :i.ie- ' yoi 

Nesta occa 
I .ovo u a. ex 
tas'. 

\ -» 1'> horas da noite terminou a festa ao 
s «»iu -io li\mno da i.'arta, tocado ]iela|idiaran;v i 
d » Mo'.:, ,, t r o h vmno nacional brasi le iro, pela 
( uloinal Por .u^noza . 

No «lia pelas horas da noite, fez . rxc. 
u"ia visita ao sr. ' nij»io L ima. «l«':nor:'ndo-
bc uma hora mais ou menos em palestra in-
11111 a et-in e . íe eavaliic:ro. «listincio jorna-
!.i a í)|vmpi«> L ima . nessa occnsião. ofieroceu 
si'» -.ou confriule u in eo] o «lo cerveja, trocan-
«i" e ei 11 " » diversos br indes , entre os cava 
1; ••••:«• -. ] -11 (nie-, a colônia por fugueza aqu i 
r i ' 1 e : 11 e «• ii in:pr«ai i a iua-ileira. 

A 7 1| ' I .«..e vi ifnu «» I!«ial ( ei.Ir«» I 

i r » . (IU.- P4 ^ 

N'.'iO e> i: 

do dr. A.-si 

A'nu. ida. r. 

Anêmicos «• impotentes 

: i «ni t iunando o Vinli«1 ( 

i venda na drenaria o 

d» lio «irio, n. 7. 
P. Vaz «ic 

eon 

m il a 
A 

em \i 
taihii-r 

A s 
m i, ] 
rcri.lt 

io Centro Mespanhol, o iute loi roei 
i i ineníe pelo sen pi «'-:«lenie o «li\' 
>s, i:ercori o»:do Ioda ; as v i t r a s «lependen to modern 
«Ir» majest «so eililicio, jue :»•• acha < nasi 
luiVIo. retirando-se pruhorud iss iu io pela lua-
i ,",eiilil (anu «juo alii foi recebido. 

í hera-, «la íar«!e, ;. •: ion j ara a barra 
a ao ?• ! : a . ' ír j , Tini «los mais encan-
I « 'i'ei« «s que «*<£•»• i exi -ilem. 

If* horas rr r«>s'.« u ci«la«lo } ara lo-

rn lhe era olVe-

•!<• dir.tincto eu 

'o ta, um dos 

irar o nomo da 

i :. 

« -IUI si. 
avidou 

Alter! 

,. e«-bi. 

et r a ia 

il lu t. 

'ompat 11« «ti 

i;' i j Ol to 

•ante Cor lho (•« riii.th 
• • eici«) «!e pi « soient 

\i it a n te peia 
« i it n:e-ii «la «li 

-;«o extraordinari 
d ist i neto. 

r. P >« «U 'Uiil in 

fanar 

toi ia 

para 

e no jai.Uar i n t imo 
a «ii v- i• • oa i i i i g «» : . 

Milheiro A' lei ino l 'orreia <1 
pot tugue/.es (|U«' mais sabo 
: ua patr ia ne; ta B-rni, não ' > nelo M U trato 

[ «a>n:o ]>el:«. îiou.l«rida'lo c imlepondem-ia «le 
• cara« ter 

« ! Terminado o jantar s 1[_' horas, dir igiu :-.e 
' s (•••«•. ao theatro (iuai;iu\, somj»rc ucompa-
' nhntlo pelo sr. Adel ino Co i re ia o «uiiros et in 

, pal rodas de -. c\e . para a st irem ao csj»"-
ta«ailo «pie « in sua h unenagem «lava, m-sa 

s\mj»athico ( i r u ] « o DramaÜe«) Ta-

Tra tamen to das moléstia.- d o « 

Indo, da barba , das sobra n- liias 

na -, da ( AL\ K 11 j-oi ju-h »• o 

Dr. Pau la L ima, roa 

vombro , '1 , de 1 !j ,í - l In ,a . 

a lameda Barão de P irac icaba , -11'. 

Al tende a chamado- a de 

- •ab-l-

poda» 

in tc j iauea i • 

i I*» de Ne 

Pé l idoncia 

Telephone 

ii io. -i1' — I i 

t i 

ö p o S d e d ö c 

«SU.VA I.I.MA 
1 Al ir , v a i o I ola Im p c tet ia il 
IljViOlll'. 

Ei a c |.f r alitlailo ijiic s«' ilis«i:i-
V ilt» o.ioík-liioc c im inun i . |>«»!a 
: .«a « oni]ii.«sii'ão, « «u o pr. piiudiiilc 
tliLiU|.eiiilcns, r* do loni l ta i ln lnnx> 
i odi\ol lios ra-o.- do rliniiiiinliii n, 
! e il i i i, ilúi-n- ilo i aili i a.- i! 
I agi« , »!••> rtilglatt, i ai.il.\.-ia. « tie-
l'ii ':o nnxíil. 

i ; i i-aia lij nu l.aboraio. io t 'liini-
i-O rn . i tu t i l (vut i ru SiKi i I í a , 
il Al.' i l iflic , -Jl Bali,a. 

Dnpoii -iii • HAIÍI Kl. \ «' 

t l ia i i Cu ur j 

d 

!. 0. Msyar f ^ s - j a 

(1; J d« 

I. I .I I 

r.d • i I ! . 

\i.'dKin.i ilu K. « 

i!n J I-

I I .\u\FMHHc, 
K. -il 

,5,4 4 -. .:• a - v • -. . .. o -•:- - V 

l í i r t V E j a c u L M P â í í Ã í 

P R E T A ) 

, « T í i v p r i a , é n i n a 

-;l>. a ao ulmoç-. 
e x c M I r n t t 

1-'- 1 

a r » . 

y/J. iBELIGí. 
1 m í l s l a 

AM- B I C A X l 

Hl ,i lut 

Co a pirriti, 

B. PAUl iO 

ALUGA-SE 
n. 4°.% á ran Hrica «oi» o T-> 

(ontoriavel o para !'am u. 

nsp̂ raJos do Siiva Araujs & C. 
VEIOt IK ilOU IS fTuMUIS í WEI3IÜ 99 lUiil 

T o n i f i i u n l i - f i ' l t r i l . Ct»it\ n l e » c t ' i i t r d . 

I / f i i . C0I1 '-li!: I f ío . S n 

Acot l-^ l l i r " ! ' ! «« ii 

I ' / t l J t iTR a « f : « ; 

i « i n t a c t 

• le 

a la.-.i 
lii.-r. B 

t«. a ta intn:o 
'l'iata-M' a l i a S 

« :i a l'o\ i arqua. 
lient I I- \ 

D r . J u l i o X a ' . i c r 

M K D I C O 
o fKj,e<ialiita cm partus o niolr. lia. 
ila> ton hora... Fie&iilonela o coll. ni-
loi io, m a rtifpitn, l ' i-A. t'onsiilin 
il«' 1 ;i: ;t hot.is. l 'haïutiilus a qu . 
quel l iota. 

TelcjAui,cJ2 m— ;. 

O e r v e j â 

(PB E T A) 

d n B a v a r i a é m u i t o r e commeu 
d ave l á s sonl iorus, j :or ae rbeb i t i : 
c ">rrobora îi*c o d i e e t t i v a I '-J o 

fia ; « 
. e.« ton 

; ; lunioes, 
-«> e í Lado 

ter j e se u -

! i 
jfl) 

ï 1ÍS I I 

Atiua i n g t s z a . 

Ii MIi;iri j ' . l i tves . 

f . í c a i r ã o S i l t r a a « - a u j o , ! . r > t o n -ic" «tio. S n 

tti'0 « lo A l c i i t r ü » tli1 « i i i y i t t . 

M r a q ^ a s t f ft H e n i o g o b i n a . 
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•»I« u* |i»an. t» frai-v.. .|U« l«««m (oa fvrt.» <<a Kl» 
>' '.iirlio, |:«fci* . I i in»wl».<» 

tf * 
Mil I IKTIO r>K ll»A K \Ol.TA, <m I« . U . a . d« c l r a é * d . I m a 

do- |aurt»> lio 4«>ciul>.< .|U* tiani, a * pai i. 
a.» 

• O M U I \ Vo fèl: VTI IT \ do tUJaiit . . l i a l i anu • • >.• . .1 
Iliffi.u * f . i i a a , . a «UvAü >u Kall «d . 4v KVno In lu» MUM* . 

I.« 
Al O I AMI.\T<> rONKONTAVBl rm hol.da. .1« rl«̂ «,*, 

a i.niaii«- 4 . « U d i a »tu f u i e . 1 .M d u « o '.*) ni.it»> • 
a.-

Al IMKNTAV U) («tra-a i.t.if. aa (.or 41«, iDclll-itg Muh'< d« Wvsaal 
roa ir.caOïM bgt.l* daianl. »- t iw a.ni.na-, 

• 
ENTRADA I.IVRK na E\|h>m.>i. (a&# b.lh«!*».. 

7." 
(JV VAI B i Dull a . 4.' rrdin (au) «ni vaiioe rraud. 

t'ir n ido l ' d . f . 

p.-

0 PAQURT'î 

C o l e r i d g e 
iakirt 4o Rio 4. .UM n, ml i i; 
4 i i i'n'<< pat i 

Nova York 
B.U paqtiM. proporolaiia au 
paaat|>lriM lodo o oonlbrto naaaa 
Mario. • laa a borda aadlo? • 
orlada; vivais mall raplda qua 

O r o p e s a 
I tapar..lo do »ul an alia I*. .10 
I on.-, anta, aalllrá para Balhf, 
f f.. nambu«.. I.iabua. < d> "<8|' 
Lo Palllaa a l.l»ar,.ool. 
•la I ditpan.i*^ d.aar. 

La»a paa.aaUro. d. tanatlra 
• lar caíra (U.M. 

o i .wLira |vat.r« 

O r i s s a 
aoporada da Buropa na dit I 

«NIMM a. O r*t' t'A III«! dl«. 1,0. «rrna 4» U'M 1«. \li »u In«Utarra .Mn oa Inoon 1 itn 00, r..i».,aafclrd para H®at.»l 
t.t •< a «ali Ml . • Part». vaulantoa da baldaa«Ai jdéo. Pjbn Araaaa. Tatparalaa 

I'M V AP'il li'K 4. ». (uru 
4uranb' ar>t .4 la • m l'atia. 

fl.s 
. ontta I Bwi.b.m>a. paaaafalroa da l>, 

I » I M ! . » , «in L'I I » I 'MU » a 3 • olaaaa. 
I Para p.taagrn.N maia Infirm. 

I"* trata-.a .m S.ato. cora oa 

UM 110 M H de 11 fian.oa pira uni t.ilh«'« <U • I. .lati a * 'It I |.oi- af.ut.» 
1M1.M «1 O I I . ' I ' I , M-ad'i o i "i M. M F 8 Hampshiro Jk C 

I RUA 16 DE NOVEMIIRU «1 

• i|UO 41 ^ 

»1 nia*, n . de |a 

I4HKITO a 
da i'io da Km' ' 
Ii .u atj»t 

11.0 
il« ruiluov'.io noi |u»i,'.i. 4. lad 
aliat ni.n'ii 111» UJI XU du K.ti.uU-

l i .a 

a ulna 
i '«rri 

IÜ BII.HF.TK lut !H<»RrKitl liR VIAJANTE* »•• -n..l » >»n- li>.< 1 •» 
MU H ta txlrai fi» nn'iuasi, a *|*»lttla. pari.* 011 ' *| do aaiiiaro lit.l 
rto-.•»linaiii. h do ' iKanirii'o <Ua »mIimi'i i.pte. pn-atav1 « <U aa.ipaalu-
m. >la.:anrt», |.vi', . i i-u'iiaaiu autltad i no I" »orial.a, pur 3*m fi> cum 
ioda.-ta ir ai a- u \ai]t»*i'i a ai'lnia, o on>'»lo 110 ' pur I'm fia., u 
'iilraéo il" .i" pin 'l'I' Hr., i> ..a-lin au. ce.snaiiniliti' 

E tudo lato por 2200 francos pajaveis em 11 preatacOss aansaea de 200 francos 
on iniutii i.nido o •••Uttum«, an bilbaio du l.nMwta ilia KniHwlyag un Pari- u au rvitno 4<> \iajauU'-,<i A <|UU to mlViini a. nii a Iii', I 
It* o I'aij.ibdo a HtilKiialiira iln4a ja. rm un a mina pu.-iavão 

P O r l . O O O F R A R T C O S 

P r o s p o c l o s c m a i s i i i ï o r u i s l c ô e s e m v a s a d e 

Liaemmert & G. 
Agent", gm..« e liKponsuv.ib da Empirza 
R u a d o C o m m e r c i o , n . 2 5 

No Rio .1. J.nalro eom oaacant.. 

Noton Megaw &C.L 

Rull' Março. 58-R'i de liwrj 

Mala Real 

dapota da liidlapaaaaval damora 
B.U paqttaW raoaba paaaaiai. 

roa da prim.lr. . iara.tr. claa 
aa. para o Bio da Prata. 

Vinho da maaa. fora.al l i (r. -
cl» aia i .i tag »iro. da todaa au 
olaa.ar 

O. p.qu.t.. d..ta tinha aia 
illaml nmtoa a lua .laatrla* 

Par. Usformafdaa ao a» 
Witoiis, S m s t C Limited 

R u a daRoaario. U — H P u l . . 

Portupza 
O l'AQI I.TIi l'UR rCtiUli/! 

BEI DE mTUML 
. ti-1 ' : ado 'IlCIlti» 

LEIAM AQUELLES 

QUE PADECEM OE FEBRES 

• .le e tomai.'« '' por ••un-' t.i. •.••u. uma in- , d« ijii- ' «ni a «juinlna «.'., |-.i • »•t>a .M 
« veuclval repuKiiaocia. \ fahre augtnciiloii. i oulro« principios activos da quina uu''< iicr-rr» 
• Seuil uiu nujo liiiintn o do» al imfntos n ' o Qulnluin l.aljarraquc <" oui: conipletani a ac-
• uma graD'Ic fraqueza l'aïaava uolte> liorri •.'.o ila i|iiinina. f,'que o (Juini'iiL ' uni cjtraeto 
. vois -cm |H)drr ter o menor rapouao. conplato Ja quina, rlle eon im lodos o* (>r,n-

a Teol.o 32 aunou de idade, escreve o a n r l « S.i a ideia de não porter mais -upportar o ' eiplos uteis n'esta p ree i on ciacj. dlssoliido 
« Mai lin proprietário cultivador em Vgranoe • uiiiro remédio que mu cuiava até então, l u e n u vinhoi d lle.ipanlia île superior q lalidad". 
a (Frama;. No« terôtf preecdentM tive alfun-] « uma profunda tristeza e, d«se»perado, rio '• li" principalmente nos logaiv omit - n NI 

t acce«»o- île « c«|ierata niai» srn.io a morte. fcbrei, H'iindo o do 'nie 6 obrigado a licar no 
a feîire, que | « O meu ntedieo prescreveu-me enlûo vinlio inr io ilos miasmas que llie derain a inol" tia. 
u p a s s a r a m « d« Qitiiiluni Laliarrarjue, n i diise de i lout e - ' que a aceâo do vinlio de (Juinium i.aliar aque 
« coin o cm- « lices dos do licor, em cada refeição. A« pré-1 é incomparavelmente ii iperior a de qu iI-m 

i . ineiras dó-ei provocaram uni grande calor outro remédio. 
Koi por eau-i da »Olearia e dat n'iiu"rriaai 

curat por elle fei as que a Academia de medi 
ciua de Pariz apj>rotou a formula do (Juiniuin 
Labarraque, r;iri«iina dlsl ine.ão que recom-
inenda este produclo á confiança dos doentes 

a |>reg0d0Mil 
« fato de qui- | 4 no e-toiua"« e loiro d< p«i vomito- dc l.ili-, 
o nina. No mez « Ao cabo d • 'i oa 5 dias, a febre tinha er s mio. 
« de agos to « Voharam o iniuno, o appetile « o conLenta-
< pas&ado, fui : « mento. Dez dias depois, eslava c inpleta-
« o u t r a vez " mente curado, e d t s ie en i io iiio tenho seu-
« acommoltido ( " tido mais nenhum acccsso de fclire. Cumpro ! de iodos as palzes. Aelia-sc ellb em to las as 
o da inesma « um dever rccommenrtando este vinho a toda 1 drogarias e pharmacias. 
• febre inter- j • a» pessoas que padecem de febre. » | l'or causa de sua soberana edicacia e da 
t m i t t c n t e ; | U uso do vinho dc (.luinium i.abairaque na canaeidade dos vidros, o vinho de «Julniuin 
a mas d'esta dó.-e de um ou dous cálices, dos de licor, de- Labarraque 0 dc preço modico e mu i to mais 
« vez, o sulfato' pois de cada refeição, basta para curar em J barato do que a maior parte dos productos 
« de quinina pouco tempo a febre por mais rebelde e an-: similares de que é preciso absorvei grandes 
« não produziu l igaque seja. Acura obtida por meio do viubode quantidades para se «bter poucas melhoras em 

o eosiumado eITeito. Causou-me fortes dòres 1 Qiilnium l abarraque é mais radical, mala eertn logai' da cura. 

»antra nu d.a JTrto mesmo p u a g 

HAVRE 
I ciitii i s .; I-1.-•!«» R i o d e J a n e i r o , B a h i a , S ä « V i * 

c e n t e e L i s b o a . 
l'-i. |iai|ii.to 'em «-plfnd.'U' o .oufoitava a ommoilaçiJei par] 

pa .aal iro.- de primeira, aepunda « eiec ri cUtfo 
Preco ûk passages de 3 e i n s ; pan Lisbaa l ) i : ; .^MMI 

Pal a (Ht a:.': , II.-I. e ni lia I ! r'iavôi*, com o ifontu* 
A u g u s t e L . e u l a a , & C o m p . 

J'J- A l i ' l i A I» \ I M A - V I S T A J.'-A 

(•riililicii<;.io generosa 
Dií-so a quem descobrir o n 

1>(> do fumos em rólo, charutos o 
sellos pi»ni fumo roubado em \r 

do corrente na Fabrica de Fumo» 
lo « Braz . 
QueieiuOH vi'r se }>or ente meio 
ousêuiremoH descobrir os fjufr-
nog, ]>ois com a policia nada < 
seguimos. 

i — f ' i , , i r a . Ç i. 

C A S C A R A 
r 
P Í L U L A S 

( DE 
i constituem o Verdadeiro CONGESTÕES, ENXAQUECAS 
i Especifico contra a Í ^ I lSaO df! VCÍltrC JtiaDltUaJ. OOEiiÇAS 00 FICADO 
í TONTURAS, HYFO^ONORI Ai SOMNOLSfiCiA. Não produzem Nausava, nem c'o/ic««»uIJiarrlieaa 
^^^^ ̂ ^̂ Tlriimacĵ K̂ DŶ ia, Tâaouro Salat M n̂̂ ^̂ iâ â̂ ^SÂ^N^xCí̂ îíxÃAS^̂ C^S^̂ V^ 

' ^ • Ï Î X i T i T l jja, Ac &-;rríiríercifii 

Kfli' MlfvCAMlN'o , e liai vtAln afran. lei vtotlaa.. « k Srarnln 
Ma mais cf- CO a-ino* tflos met..-»«*! .-í-tlr/íi de Vt^iz *»ir:i oi U-^u/t:,' 
fill''.: .'a > •• ' a./flff/fí/Tj f.ntirr§pulm»rsr,/rrlirc?i»» itawa/'a KV» .a wn' : i* * * /. n-i* 
W.S.-.. "i r • .i. - -a' <>* ' r' ' ,.-

Liquidação de ID ovei s 
O pioi'tiutario (la C A S A TU O N E T ie olvcndo mudar de lai o d-

m-'.u'in, M ii'l" por [ii'c'vos ntiiito reduzido- o .Oi liniotiio de moveid o ta 
|H'.aii:it ilo M-i: e-talei.-jneiito -i'o 111 i" !.. 

L a r g o d e S . B s n i o , SO — S . P a u l e 

A F I N A L E.EME3JÏADA ! 

Jlmhiiiui- p.i.u 
NHKIKO \eid.'idei 
tjdo.s os viilores 

A uni'-* pio :eila 

AZIii: i>. 
'. Not , . 

r • t. Arthur A i.e.to du . 
brieaule m; <• ire » p] ' .a de to. 
picmiudo nu i. vpo. ieao do l't»..o e 
iio Ci.vst.il no I orlo, avisa aos t 
itogù'-.aii'es 'i'io (a iialiiicnte tri-
lem pei iiiio a « ha\o 'le .-en.- eoni 
O! lllllllel ae.io (lo .s.v-'ledo, ru ' Oil-
i-. Onu. It e a M<ii!-o.-. tj.iiu de i'abi i 
eaefio eMi-angeirn OLI nae;onal. sin 
i. r quu airoiubi.i-os. Í.irij;iii.-íe . 
. a Moi..-enlioi Anael" ... U —l'-i.:. 

• - - i... 

V: y^. I 1"" 'I • 

of̂ '-'- .̂rp. I'll 1,0, õSOOtl, cet! l'iota. 
y'/y-' r̂-r '^f- l'e n correio, iNi»»». 

Cssa "Hovidadss americanas 

Prof, m 
Hl'A l)f> liOSAKH' * 

O u i p a s rt«!. I V ' d a «So « » 
IM -

Uagcssla Fli'ida 
lie A. Memloiiea 

L - nieo i.-'neuio i otiiieeid'i ; ira 
o e toma o i « . i tu est mo.-. En-nt.tra-
st' Ut. toila. ilH pliai maeilis, ile|i0.-i-
to et i S. l'atilu, Hornel S Comp. 
Iii: - 1 )itei';i. 1 I'll .{-t •»••ia Aurora, 
"ua A ut..ru, I ' • p.B='i.-i lierai, 

lllell.V I île s. I ' • o. I .V»... 

R H 
m i 

m m m m 
fíí^èâS a 

Navigazionc Generale I t a l i ans 
• "< II T\ I i i ' .-I. I I OKIO i ' lUATTlSO 

<( f.ipid.i e espleo'li'lo pa.|uete 

O H I O TsTE 
a • Sintis 110 t Ii de aijo-'o. |i.na 

R i o d c J a n e i r o , G e n o v a e N a p o i e s 
Al "Itando |ia . • iros par« Marselln . (J . , ic l eia roui ti aiuljj i la 

Sni (ienova - -Vianem garaittiaU eilt 11 di.i . 
l.eto paquolo po. i.: • p.'oiidiila- accomiii'i'i.. ••» ii.ua na- .aecii'Oj J o 

1' elas.-e di-t'iieta. I» ::» u . • . 'a .... ' _ 
i'ara pa ag. e . tnai. info, nun;V.-, lrata--e eoni o~ a r«Htes g g ' 

JCAO BRICCOLA £ COMP 
3 0 — R u a O m n . T . c d e N a v e m b r o 3 0 

l'1 • " V n o i . ' l i • .v ' - i ; U Vi "Ulli.' ||" I: ' liraneo, n. li>. 

Grande Loteria da capital federal 8(r i i 
Hamburgo SûdaMritecfiJ Dampbcliiffíaliííi ScsällscW! 

alai ptjii ilia .1) 
emanai entre. Saiilm c Ilauiliiirg.i, n.iu 

A Companhia tie Loterias Nacionaes do Brasi l , extrahi- S A H I D A S ' F A I U " ' ' ' " I - ' U K O P V 

% iiifallivelmeiite, na capital federal ,proximosabbado, 19 do ĵ i.\<m.\ . . ' . . . . ,,„ 
corrente, esta important íss ima loteria de S o o o o r » . i : o 3 , 0 iu»<i"eta aiiem-si « pa,,uet« aiiemã'» 
que, a lém daquelle magnifico premio tei l outros de grande A 3 T J K T C I 0 3 M A t a t i ^E t r íLo í ^ i 
valor, conforme se pôde verificar no verso do bilhete. 

do corrente 

Internes 

M A 8 

graes 

Ca/ntila Ll 

.saijii,i 5 -i.ii.i, 1 « d 

' HI0 DE JANfiHW, 
DAHIA, 

l.ldüO.t. 

ItOTTUUüAM, 
HAMIJUUd'i 

11ii'i.N1! \i, i:\i 

M < !> 
Capita* /: 

10 diu I« dcaz -to, p.». 

K1Ü til. JANKUÎO, 
UAU'A, 

LldUOA, 
i ma nul IÍÜ 
i <J KL'AM o 

n \M3cr;ao 

I M A 10 

L O T E R I A S T Ï X J K . R I A . S : 

8 . . . 1 5 : 0 0 0 $ M A U 

. . . . 1 5 : 0 0 0 $ m i l 

. . . . h r M m : v u f lA U 

t ii.iiiiaiiinn ;i iitt iiiviV) 'Im1 reHfieil i\ ••! publico closta capital o 'lo interior para estai 
d . l ia . ciiju.s bilhete» H • oui -e .jompiT'l tie |iici'Mencia na AOK.NClA i í E I I a L ilu i 

Preço da passagem tíe 3* classe para Liãbèa 
rs, 150S0Ö0. 

Todor: o paquetes da C'jiupanir..l •••( ' 'la oin- --ie;i. hi i i IJ.üa, . !,> 
luiiiart'ii a In;-rici'trieii, ('Oiíi.inJo e. plundidas uuconiitiedav"má para piá» 

j* easeiroa du 1' •} i1 '-li i'i. 

I'L' V" diu Pastayen du ' a j, para Li i'i.i t'l,>nlJ. 
ü í b í » IDA -' J-1.1- > 

IDA K VOLTA L 17-1 ) 
1.1 . : n ;- u |ia.-.-aeeiroa |,.a,>. i ia< 'loa A .- irj) •' Mai iii i. A 

CoMpau'i 1 vende pa.-a "ij.i i,r- . ii.io pari I'.iris, via (Jlitrliiir<» 
ÊCI1 I " 111 >J -J 'S U'L I " UL.,-.-. !• ' ..LO.'J 

1'ai a pa: .-iitiena o mais informa; in-, .'am 03 au'nn'Ot 

3E. a3""ol3.iriStiOx:ä. Äz C o m p . 

/;/'.I /'.i Qi 11 i.V/j.i. /. -/-' ' >'• 

B/iTA 15 BE NOVEE2BH.O, 
Â.oi'U-s moraes o ícj . ijso-.i• i ; .Í 

A CAÏX/ l DO C O R R E I O , 531 
i,..» 

TUM l'OI! AUA 1*'>!> 

Grande companhia lyr ica i ta l iana 
.• a l.l I/. vií.U.M-i & t'OJIi'. - diluição am- c -. il'- t.. L-AN.-J. 

I • ni' i < 
fill m a du in let I 

t o ; 
1 «'-••. pelo. •• e^'l et. 

Frizas e camarotes, aOÖi—iodtircS, iOSi 

Fi t.". o . ..ilíada 'in .'era- <!•• ..... i;>i..ituin ...» opr raa : FfißOil ' 
il" (.ioiili.no- S A F F O , ' Ma..eii('i mota |aia 8. Paul i , ) .—HAW 
I iESCAUT, de 1'iiieini- 3 \NÖONE E D A L I L A , M B F I t i T O F E L l 
a u 1 H A K Ï . OIO< O N D A . U G O N O T T I , e a outra» duas .-n i 
eolliiibis entro T R O V \DOK. C iBrXCCt, I ,Ut 7 A D Ï L A M M E E M O O 
I P A O L I A i I 11 ALLO H i M . ' . i i 'HERA o R I Q O L B T T O . 

jjf A A A ß. A A AA.''..?. A A p. A A A A A A A A £ 

A demora da companhia nesta capital, sendo himtadi ima. i 
repetirá peça alguma cm loeita de as.-ignatura. 

Os f i ï . assignantes fa ianl irão suas affignatui.is enni õtj |i.t 
to no acto da insciipçáo u o léstanto na olicgada da eoiTipaplint. 

As asaignaturas serio encorrailas no dia S do l ol'ténte. 
*0TA—As quantias recebidas, ficarão deposifadas oní"rO'ler d 

major Carlos C.tstclices para garantia dos ers. asfigrianf̂ . 
PREÇOS AVULSOS : 

Ffizas e camarotes, 80$—Cadtiras, 12$ 
A companhia estreai ti <m princípios do agosto, com a opera 

aetOFa do maestro Pr.ceim 

LaESCAUT 
MÔÍÂ A art-ignafiii'» «fitWra-se tio dia 10 acoito. 

B8Q]iSTl£5«0SÃSg 
% Cura Círta | 

jo pr.LO 

I L r o p s faifeaf 
15 Bsr, $iííci-erífí:tiiopor15i'inoc M 
'i Ca tx:k,riei:c.2l los Hoipittil r.'a Pi'!t & 
fij IV.LA CUHA DE 
yePILEPSiílHrSt̂RI/i.jVERTlGEwS 
* CHORE» CPJSEG NEHV0ÍA3 iSllVSTF.fiO.I:PllEPS.S|F-HX*QUEC« :"v«olattlai't':i;nEnR'' tONiriRUS 
*| i io ESPINHAÇO IcOKBESTÕEStmltUlB 
lrOIABH7ESt3Suct'ttí?ÍIHSOMHIA 
icfteVUl.SÜE? ISPÍRHAIORflMÊ* 
L, 'Jm Fcthtíi muito m), r.ii.a.1?« I dirtliio 
Elu/ttuitimínlíÊUijS^Jtrpeiiiêqua o pedir| 
ShMBT li 'IRE, ™ Uni Safat-Caprinriinlalg 

Telhas de vidro 
V E N D E M 

A ú r e t t T e i x e i r a a C , 

H u ü da Bõa-Vists, 59 
S. PAULO 10-7... 

Capim Jaraguá 
0 inçlhoi' capim do Brasil. 
Vendeâ-tsO sementes superiores; 

iataute-so que não apai))jaram gea-
da. Ftya díi Proles'abi es, n. 19 B , 

6»-d. . 

m m s s 

S.\l.s CAK()I;.\ p; 

• 1'llllÜK. 

A I .'.I ; 11 

Pi,li» lo:-'. :•!.! i- ' 1'llllltl Û-Î.'.TJ 
I" .i e niili-i lieunialii 

Miliiare.s 'le (<• -ai cu : la-> lii.-t.un .• o 
I.YIT.l: PAliKS. 

I. », »Ii jtiuativ», e r»-; ; : atilei in sait no i: 
railo oui todo »: IJrasii. 

Toni ih .»thslailo na \ ' >/. D O POVO. 
Vende-se em toilai as |. .ariiiaeiaa e »lio^ai 

capital. L'ni.: depoaitaiio 

lüartscO 3t Comip. 
H I A IJIKF.ITA, 1 LA R O O DA 

i F f f f f f f f ? ^ f ^ ^ ^ Y ^ V V f 

A A 

ii.9 

i \ i 11 ;;«» 

-i . ;. i-
• V. 

, i.iàil s 
pi 

> 
ius »louta 'a» 

<*> 

i > 

Na.-ioi. i- . .1 , iirasil 

vTt slis ' Vi~\ rïnT>Tii>r 

n 

ia Liyiiíõ BraGtiinna—Societá 
Anonynia dl Havioazicns 

C O D I eiitraùa pela rua ConsoJlioir 
t if a ra s: 

RIA SÀO I0À0 \. 102 
Kebias. Cheijmai, sc.jni.ilr, 

» OSpinllOsa : 
Kaliei do Japão 

Macieiras, diversa» »luaiidailca 

Pacegueiros • » 

Pereiras 

Toilus fraetiferns do paiz 

^ F r a n c i s c o Q i e u o i t z 

»' fi.-£iaaiUlaie-ae gral»*—— .« o CATALOGO da ata 16—IA 

Aineiseiron da Cliinn 
> ilo Japão 
a da Persia 
• Rainba Claudia etc 

rrnmhoezas diversas qualidade < 
Groaselheiras do cacho 

ÜVJãXlSl, 
Pli ;.iiii.i- iii'i'las »P- Saiila-

DANI1IIP, tl' uilo 
IIA «1 .'-'•. Ol. i . i 

fvI/Vfi'lAl.E.VA, il" 

NU,I;, .. i.i, ,i » 
C'LY DPI, d" Santo 
DANtl/ÎR, il ' I,'o d 
TIlAMUH. S.a.ii.* 

O VA POU 

, i ado un. .-au: .s a o dia ii 5946 toneladas—750O força cavs.iL 
.le .iLO.-to, sali irá, dopois da ittd - E ,. rado »!o l.'-o »ii I rita. no 
pensavoi demora, para ,i0 .Santa , para 

Rio de Janeiro, Geno- Bio de Janeiro, Bah-9, 
va e Nápoles PtriiambuBO, LISBOfi. 

1ha'e'Ka'!.'eiio,1a'"'om" ran'-norio om ! C h C P b ü r g O 

(ieiovn. e Southampton 
Prcvo da: p.i. ,oei: lic a.-a C, i P r e ç o s d a s p a s s a g e n s t i e 3 c l a s s e u a r a 

liara Marselha, (innova u Nápoles, : LjsljÔT • 
Frs. Onvo 125,(,f' I ' ' 

Para pasBageuso n aisinfoiniações, ' 
trata-se eom os agentes, emS. Paulo, j 

l'iiicroi \ & COMP -
lilUl t lLl VV \J I...I • ; rarapaSBagonaeraaia taroriaaflJas, dirigií-a.a abanai*, jjnj» , . 

30-Rua Quitaze de Mo- x* «»'aRoai indoa» V 

UUKfÂNHIA LÜPTON 

R s . 1 6 3 S O O O 

wemb«*o—átO 
Hm Bastos A F.OM'PA St 0.r-

Kaa \'iacoi.de do Uio ii>an.co, u. |U Caixa doüorreioi K RUA D E s. s tiara, u 
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